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Nossa Capa 

Em arte visual, o olho é a parte mais im­
portante do corpo humano, pois saber 
olhar sempre foi o primeiro ato produtivo 
para sua inteligibilióade. Nossa capa quer 
visualizar uma idéia de força e força 
apocalíptica. Um quadro, sinistramente 
didàtico, que se observa com apreensão e 
realismo. O antônimo de convergência. A 
ruptura das forças que possibilitam a 
coesão e a vida. A terra se esfacela e vai se 
desfigurando em veloz movímento es­
pacial.· Suas partes desintegram-se, sem 
rumo. E ap~nas um sfmbolo. Uma figu­
ração mental. Pode, também, ser uma 
realidade no macrocosmo sem vida ou nos 

microorganismos de vida primãria. Tanto 
na P!'ssoa como na sociedade. Na Igreja e 
nas Congregações: A UNIÃO e a re-união, 
o. reverso da representação de nossa capa, 
é o lugar· teológico para a teofania de 
Dçus. "Onde dois ou três estiverem 
REUNIDOS em meu nome, Eu estoú no 
meio deles", Mt 18, 20. CONVERGÊNCIA 
quer continuar sendo, em 1983; o que 
sempre foi, um insistente convite mensal, 
a Você, Religioso e Religiosa, para se trans­
formar·ldiuturnamente em ·instrumento de 
RECOMPOSiÇÃO. Da UNIÃO promana a 
força e a única solução fundamental. 
Vivemos um universo de anUteses e 
oposições pouco dialéticas. Urge criar es­
paços intermediários de harmonia, re­
movendo barreiras, distorções, impasses, 
com a intuição do instante e a cpnsciência 
global do tempo. Só assim, até ·onde a vis­
ta alcança, o ediffcio da VIDA RELIGIOSA 
ganhará a necessãria aderência e as fun­
dações que lhe garantem o papel e a fun­
ção na construção do REINO, de sua PAZ 
e UNIDADE . 

Registro na Divisão de Censura e Diver­
sões Públicas do D.P.F. sob o n? 1.714-
P.209173. 
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EDITORIAL 

A Vida Religiosa na América 
Latina vive um momento de in­
tenso dinamismo. Impulsionada 
pelo processo de renovação de­
sencadéado a partir do Vatica­
no li, ultrapassou os limites da 
"adaptação" ou da simples 
"atualização" e, dócil ao Espíri­
to Santo que lhe dá vida, enfren­
ta hoje , os riscos de um cami­
nho em boa parte ainda pouco 
explorado ou mesmo desconhe­
cido. Trata-se de um dinamismo 
inovador que atinge a Vida Re­
ligiosa em profundidade e en­
volve um número cresc,ente de 
religiosos e Institutos, dando à 
Vida ,Corisagrada uma configu­
ração nova, . cuja princip,al ca­
racterística 'é, sem dúvida, a de­
cidida opção evangélica em 
favor dos empobrecidos. Sem 
perder sua identidade, sem se 
desligar da grande tradição, a 
Vida Religiosa está sendo recria­
da a partir de uma profunda ex­
periência de Deus, feita em con­
tato com os desafios da realida­
de concreta. Todas as suas di­
mensões estão sendo relidas, 
reinterpretadas e ganham um 
novo significado. 

Uma realidade assim dinâmica 
necessita ,de tempos fortes e es­
peciais , para' fortalecer na comu­
nhão os que trilham o mesmo 
caminho, para rever atentamen­
te os passos dados e descobrir 

, , 

a forma concreta de ser fiel nas 
diversas situações. A XIII As­
sembléia Geral O~dinária da 
CRB, realizada em julho p.p., foi 
um desses momentos ' especiais 
para a Vida Religiosa do Brasil. 

Momento privilegiado do co­
munhão eclesial e fraterna. Co­
munhao na fé e no carisma que ' 
irmana todos os .. religiosos; 
comunhão no serviço à Igreja e 
ao povo desta terra, a quem os 
religiosos são. enviados em nome 
do Senhor' e no seguimento de 
Jesus Cristo. 

Momento também de confron­
to ' e avaliação. Foram colocados 
em comum e diante do Evange­
lho as realizações desses últi­
mos anos, ' as lutas e incertezas 
da caminhada, ' as tendências da 
Vida Religiosa e os grandes de­
safios. 

' Momento ainda de reflexão e 
busca de caminhos sempre mais 
coerentes com os apelos de 
Deus nesse momento histórico. 

A ' XIII AGO ' continua viva e 
deverá produzir ainda muitos 
frutos, É com esta certeza que 
CONVERG~NCIA oferece a seus 
leitores, neste número de dezem-

, , 

bro e no próximo de janeiro/fe­
vereiro , as palestras proferidas 
e os temas estudados na , As­
sembléia, 

, , 
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Na Saudação de Abertura, 
Pe. Décio Batista Teixeira, SOB, 
Presidente Nacional da CRB, 
!lpresenta o panorama geral da 
XIII AGO e ressalta o particular 
significado desta Assembléia, 
realizada no Ano Santo da Re­
denção e da ReConciliação. 

Em palestra dirigida a todos os 
religiosos, Sua Emcia. o Cardeal 
Eduardo Pironio, Prefeito da Sa­
grada Congregação para os Re­
ligiosos e Institutos Seculares, 
menciona os aspectos mais im­
portantes da Vida Consagrada, 
inserida na Igreja e no mundo de 
hoje, e algumas linhas para uma 
verdadeira e séria renovação. 

O pronunciamento de Sua 
Excia. Dom Carla Furno, Núncio 
Apostólico no Brasil, destaca al­
guns grandes referenciais para 
a Vida Religiosa, extraldos dos 
mais recentes documentos da 
Santa Sé e dos pronunciamentos 
do Papa João Paulo 11. 

. 

Em palestra, de vivo interesse, 
Dom Ivo Lorscheiter, Presidente 
da CNBB, apresenta-nos o pano­
ram.a atual da Igreja no Brasil, 
unindo os passos que jã estão 
sendo dados à meta a ser atin­
gida. São palavras de . esperança 
e, ao mesmo tempo, sério apelo 
ao compromisso. 

Pe. Mateo Perdia, CP, Presi­
dente da CLAR, dã-nos uma vi­
são geral da Vida Religiosa na 
América Latina, dentro da nova 
consciência que os religiosos 
foram adquirindO nos últimos 
anos. 
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Irmã Maria Carmelita de Frei­
tas, FI, expõe a temãtica geral 
da XIII AGO, procurando situá­
la no contexto amplo da atual 
reflexão teológica sobre a Vida 
Religiosa. 

As Prioridades da . XIII AGO 
refletem o próprio 'compromisso 
dos participantes e representam 
as grandes balizas que deverão 
nortear as programações da 
CRB neste triênio. 

Encerrando a Assembléia, o 
Presidente eleito, Irmão Claudi. 
no Falquetto, convida a todos a . 
uma generosa e encarnada res­
posta aos apelos di rigidos pelo 
Senhor. 

Essas palestras e resultados 
da XIII AGO chegam aos leito­
res de CONVERGt::NCIA às vés-, 

peras do NATAL. Transformam­
se, 'assim, em mensagem de es­
perança. A encarnação que o 
senhor nos pede hoje, na diffcil 
realidade que nos cerca e entre 
o povo sofrido do Brasil - e que 
foi vivamente sentida na Assem­
bléia -, não é um sonho impos­
sível. Pode ser realidade porque 
Ele, o Filho de Deus, jã se fez 
um de nós e nos mostrou o ca­
minho; Ele, o Filho de Maria, vai 
à nossa frente e torna posslvels 
n ossos passos. 

Que você, leitor amigo, e toda 
. a sua comunidade, tenham um 
FELIZ NATAL! 

Irmã Delir Brunelll, PIDF 



NOVA DIRETORIA DA ' CRB NACIONAL 
ELEITA NA XIII AGO 

Presidente: Irmão CLAUDINO FALQUETTO, Marista, Belo Ho-
rizonte . 

1.0 Vice Presidente: Pe. JOÃO ED~NIO REIS VALLE, Verbo Divino, 
São Paulo 

2.0 Vice Presidente: Irmão SILVINO JOSÉ FRITZEN, Lassalista, São 
Paulo 

3.0 Vice Presidente: Irmã CÉLIA CERVEIRA, Dorotéia, São Paulo 

Secretário Geral: Pe. IVO PEDRO WEBER, Jesuíta, Porto Alegre 

1.0 Tesoureiro: Irmão ARLINDO CORRENT, Marista, Porto Alegre 

2.0 Tesoureiro: Irmã DOMENICA LANHI, Servas de Maria Repa­
radoras, Rio 

Conselheiro: Pe_ JOSÉ ULYSSES DA SILVA, Redentorista, São 
Paulo 

Conselheiro: Irmã PATRtCIA HELEN NEIHOUSE, Irmãs de São 
José de Concórdia, Teresina 

Conselheiro: Irmã MAGDA FONSECA, Salvatoriana, Campinas 

Conselheiro: Dom PAULO ROCHA, Beneditino, Salvador 

CO SUPERIOR 

Irmã MARIA DE LURDES GASCHO, Catequistas Franciscanas, Bluqlenau 

Pe. JOÃO AUGUSTO ANCHIETA AMAZONAS MAC DOWELL, Jesuí-
ta, Rio de Janeiro . . 

Pe. RAIMUNDO BENEVIDES GURGEL, Salesiano, Recife 

Irmã NAIR DOS REIS, Missionária de Jesus Crucificado, Goiânia 
. . . 

Irmã MARIA JOANA DOMITILA, Irmãs de Jesus na SSma. Eucaristia, 
Belo Horizonte 

Pe. OUVIO JOSÉ BEDIN, Missionário N. S." da Salette, São Paulo 

Frei JAIME BIAZUS, Capuchinho 

Esta Diretoria e este Conselho Superior foram eleitos 114 XIII Assembléia 
Geral Ordinária (AGO), no dja 28 de julho de 1983 e tOm mandato até 
julho de 1986. 

• 
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INFORME 
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." . I,_, ~" . 
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CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 
• 

. , , " 

NOTAS- MOçÕES-

AOS IRMÃOS E IRMÃS 
RELIGIOSOS DO BRASIL 

, 

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1983. 

Nós Superi,ores Religiosos , e Delega­
dos, reunidos na XIII Assembléia Geral 
Orcjinária, refletindo ao longo de uma 
semana sob're ' noSsa responsabilidade 
de religiosos para com os pobres, -
meqiação necessária de nossa obediên­
cia à vontade do Pai, na atual situação 
histórica - não podemos nos omitir 
ante os ', fatos que 'se dão hoje na Ni­
carágua e na , América Central. 

O povo daquele país-irmão busca as­
sumir com coragem o seu próprio des­
tino, frente a uma lógica política e ecO­
nômica profundamente antievangélica ,e 
ao jogo dos , interesses que a preside, 

, ' ' 

Vê-se, contudo, ameaçado a cada ins-
tante pela ingerência de forças ex­
ternas. 

Reconhe"cemos a 'complexidade dos 
fatos., Não podemos, porém, deixar de 
denunciar este jogo de dominação e o 
pecado social de que a América Cen­
trai é v"ftima, e de defender o direito 
que o povo tem de estabelecer o seu 
próprio destino como nação soberana . 

de ação em favor do povo da Nicará­
gua, bem como através do acompanha­
mento critico do que lá sucede. 

Convidamos insistentemente as con­
gregações que têm casa na Nicarágua 
e na América Central a fazerem chegar 
às suas comunidades daqueles países 
o apoio dos religiosos do Brasil, nesta ' 
hora diffcil e .decisiva para a história 
da América Central. 

Membros da XIII Assembléia Geral 
da CRB. 

MOÇÃO A EQUIPE 
DE REFLEXÃO TEOLóGICA 
DA eRB NACIONAL 

Nós, Superiores e Delegados de Or­
dens e Congregações Religiosas do 
Brasil reunidos na XIII AGO da CRB, 
sentimos como dever de justiça e de 
fralerna gratidão, externar de ,público 
nosso agradecimento à Equipe de Re­
liexão Teológica da CRB Nacional, 
pelo excelente serviço que nos vem 
prestando ao longo dos úftimos 11 ,anos. 

Agradecemos a seriedade, densidade 
e atualidade de seu trabalho teológiCo 
que já se tornou um marco de refe­
rência para os religiosos de nossa pá-

É preciso que n6s;' rêiiglosôs" dó ' Siac'" ·" tria -é- de ' tantos ' outros palses. EdUí­
si;;' saibamos concretizar 'Q nossa preo, ' , ca-nos e ,é para nós incentivo multo 
'cupação e solidariedade" através de 'gás- ' grande o seu testemunho pessoal de 
tos concretos de oração, de jejum e amor à V, R., sua fidelidade ao Evan' 

SilO 



gelho, sua adesao filial à Igreja e ao 
magistério e, em · especial, a maneira 
perseverante com "que nos " ajudam a 
compreender a necessidade evangélica 
de nos convertermos eficazmente " aos 
pobres para podermos seguir a Jesus 
Cristo. 

Temos plena consciência dos riscos 
e desafios de uma reflexao Inserida e 
comprometida como a que esses nossos 
irmãos e irmãs vêm desenvolvendo a 
partir daquilo que anima ou aflige as 
bases da Igreja . Sabemos que, por ve­
zes, o caráter profético de sua palavra 
tem suscitado incompreensão . Preo­
cupa-nos vê-Ia ser objeto de suspeita 
e cerceamento. É por esta razão que, 
como representantes de 50 mil religio­
sos e religiosas, espalhados pelo pafs 

" inteiro, queremos hipotecar à Equipe 
Nacional de Reflexão Teológica da CRB 
Nacional nosso total apoio e testemu­
nhar diante de toda a Igreja" o bem que 
sua reflexão faz às nossas comunida­
des em sua busca de maior autentici­
dade na vivência do carisma que o Se­
nhor nos confiou na Igreja para ci " ser­
viço de libertação de nosso povo. 

AOS PADRES 
ARISTIDES E FRANCISCO 

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1983. 

Estamos aqui rio Rio de Janeiro, par­
ticipando da XIII Assembléia da CRB . 
Somos mais de 500 rengiosos e religio­
sas de todo o Brasil, re~ponsáveis pelas 
diversas Congregações Religiosas que 
assumem sua parte na ação pastoral 
da Igreja no Brasil. Vocês são para 
nós Simbolo Vivo da Igreja que fez 
opção pelos pobres, slmbolo que nos 
interpela e questiona. " 

Queremos lhes reafirmar que sua pri­
são ju ntamente com a dos posseiros 

continua sendo uma tentativa dOS pode­
rosos de impedir a " ação" profética " da 
Igreja no Brasil ao lado, e em favor dos 

"empobrecidos "e injustiçados. Vocês 
Gontinuam " presos, mas continua mais 
gritante ainda a injustiça " sofrida pelo 
povo. Sabemos que todo engajamento 
na luta pela "justiça, traz necessaria­
mente a Incompreensão, a perseguição, 

" " 

a prisão e até a mortEl. "Como me per-
segUiram, a vós também" hão de perse­
guir" . 

Reconhecemos que nem sempre; ti­
vemos a mesma coragem, e ousadia de 
tomar uma posição "clara " e firme, nessa . .. . . 

encarnação na " realidade dos" oprimi­
dos e margin"alizados" No entanto, po­
demos afirmar que estamos neSSa ca­

"minhada dispostos nós também a cor­
rer o risco deste compromisso. Nessa 
Assembléia dentro da temâtica geral, 

" 

aprofundamos o sentido autêntico da 
obediência como escuta do clamor do 
pobre, importante mediação da fideli­
dade à vontade de Deus. 

" " " 

Aristides e " Francisco, vocês estão 
muito preocupados " com. a situação "dOS 

" " . posseiros presos em Belém. CompartI-
lhando dessa sua preocupação manda­

"mos para eles também uma carta e re­
colhemos, numa caixa de "solidariedade, 

" " 

uma ajuda financeira para suas famllias 
tão necessitadas. " 

Durante esse encontro, a oração foi 
para nós um meio muito apropriado 
para expressar" nossa " comunhão com 
vocês. Agora, aguardamos, Junto com 
vocês, o próximo Julgamento em recur­
so. Tenham certeza ela nossa profunda 
e fraternal "solidariedade. " 

Continuemos unidos na única esperan­
ça que nos anima, e dã a certeza da 
vitória final: "Vi um· novo céu e uma 

• 
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nova terra ... e Deus mesmo estará 
com eles'! (Apoc 21,1-3) •. 

. . 
Um forte abraço dos seus Irmãos e 

IrmAs em Cristo-Libertador. 

. Pela Assembléia: 

IRMAO ROQUE ARY SALET, FMS, 
Presidente da XIII Assembléia Geral Or­
dinária da CRB. 

AOS 
DE. S,GERALDO DO ARAGUAIA 

Esta mensagem foi aprovada na sessão 
plenária do dia 25 de julho de 1983, du­
rante a· XIII AGO da eRB. 

Queridos irmãos, posseiros de São 
Geraldo do · Araguaia presos em Belém: 
Raimundo Assunção, Venâncio, Antonio 
Resplandes, ·Ralmundo Resplandes, LeO­

: "idas, ·José Pereira, Raimundo Coelho, 
João Matias, Slmpllcio, José Rlbamar, 
José da Silva; Milton e José de AraúJo. 

Hoje .~ o dia do lavrador em todo o 
nosso pais. ~ o dia de vocês. Somos 
quinhentos padres, freiras e irm!los reU­
nidos em Assembléia no. Rio de Ja­
neiro representando os cinqüenta mil 
religiosos que trabalham nesse pais 
imenso. Estamos pensando em vocês, 
há tanto tempo presos. 

Sab!lmos que vocês sofrem multo por 
estar longe de suas famUlas e de suas 
terras e que sofrem uma Injustlga multo 
grande, porque, o que vocês queriam 
era . apenas um pedaço de terra dada 
aos homens por Deus. a fim de criar suas 
familias em paz. e triste saber qUe os 
grandes e poderosos, os que já têm 
tanto; querem ainda tomar o restinho 
dos pobres. Temos certeza que o Pa­
dre Aristides e o Padre FrancisCo, fiéis 

. 
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à Palavra de Deus, ao lado de vocês, 
estavam cumprindo o Evangelho de 
Jesus, que nos ensina a ficar sempre do 
lado dos pobres e lutar contra as Injus­
tiças dos ricos desse mundo. Procurem 
ver isso na Biblla: Isaías 5,8; Lucas 
4,16; Tiago 2,5-6; Lucas 10,21-24. 

Acreditamos que vocês · são vrtlmas 
de um processo mentiroso e que a con­
denaç!lo foi um jogo dos poderosos, 
que s6 querem ajuntar tudo s6 para si. 
Por isso acreditamos que vocês e os 
padres são injustiçados, igualmente com 
milhares de outros irmãos no Brasil que 
não têm· emprego, nem salários, nem 

. chão, nem casa, nem pão, nem saúde, 
e nem vida. 

~ dever de todos n6s denunciar todas 
as injustiças, rezar e lutar para que o 
Reino de Deus que é também justIça e 
fraternidade aconteça no meio de n6s. 
Sejam !irmes, corajosos e unidos, por­
que Jesus Cristo é o Onlco Libertador. 
Estamos rezando multo e com a maior 
esperança que no . pr6xlmo julgamento 
se dará a libertação de vocês todos. 
Jesus . disse: "CORAGEM, POIS EU 
VENCI O MUNDO", João, 16,33. 

Seus irmãos, unidos na luta e na es­
perança. 

Pela Assembléia: 

IRMAO ROQUE ARY SALET, FMS, 
Presidente da XIII Assembléia Geral Or­
dinária da CRB. 

NOTA SOBRE 
O MOMENTO BRASILEIRO 

A Conferência dos Religiosos do Bra­
sil, reunida em sua XIII Assembléia 
Geral Ordinária, no Rio de Janeiro, vo­
tou, em plenário, seu apoio Incondicio­
nal a. mensagem apresentada pela Con­
ferência Nacional dos Bispos do Brasil, 



em 23 de julho de 1983, sobre o "Mo­
mento Brasileiro". 

Mais de 400 Superiores e Superioras 
Maiores, representantes de cerca de 
50.000 religiosos e religiosas, existentes 
atualmente no Brasil, em união com a ' 
CNBB, também se preocupam com as 
crises sócio-econômicas do Brasil, ex­
pressam publicamente sua solidariedade 
com o povo brasileiro - , que sofre agu­
damente as conseqüências dessas cri­
ses _ insistem na .urgente e grave ne .. 
cessidade, neste momento da vida bra­
sileira, ao restabelecimento do "senso 
ético que nos dI! o sentido de digni­
dade do respeito próprio e da con­
fiança" . 

A CRB reafirma a oportunidade do 
apelo feito pela CNBB, à sua austeri­
dade de vida, p,oupança nos gastos pú­

, blicos e reconqulsla da confiança de 

nosso povo. 

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1983. 

AS CONFERêNCIAS 
DE RELIGIOSOS 
E DE RELIGIOSAS 
DOS ESTADOS UNIDOS 

Prezados(as) Irmãos(ãs) ' em Cristo. 

Nós, Superiores da Conferência dos 
Religiosos do Brasil, representando 

50.000 Religiosos, reunidos para nossa 
XIII Assembléia Geral Ordinária, no Rio 
de Janeiro, vimos pela prasente comu­
nicar-lhes nossa preocupação e angús­
tia .em relação aos eventos recentes na 
América Central . 

Na ansiedade de fazer alguma coisa 
para aliviar o sofrimento do povo da 
América Central, resolvemos dirigir-nos 
à sua Conferê~cla 8, por" meio de vocês, 
às pessoas de boa vontade dos EEUU, 
para encorajá-los na sua posição, assu­
mida em favor de uma paz duradoura e 
justa, naquela parte do mundo, e na 
sua rejeição de qualquer programa que 
levaria a unia deteriorização da situação 
atual. 

Desejamos dar nosso apOio ao tra .. 
balho que já está sendo feito pela sua 
Conferência neste campo e queremos 
comunicar a todos aqueles que pro­
curam uma verdadeira democracia e 
fraternidade, a profundidade de nossa 
preocupação. 

• 

Unidos nos sentimentos do Senhor, 
que escuta o clamor do povo, e na força 
de Jesus Cristo, que veio para libertar 
todas as pessoas, partilhamos com vo­
cês nossa esperança pela vinda do 
Reino de Justiça, Amor e Paz. 

Sincera!1lente. 

o. membros da XIII AGO/CRB 

Base lnsubslltuivel para se ter força 

Também na Igreja do Brasil, no mundo da juventude, nos movimentos 
de leigos, nas' Comunidades de Base, cada vez mais se redescobre a ora­
ção. Esta é a base insubstituível. A Igreja para ser autêntica, para ter 
força, para sobreviver às dificuldades, para não se afogar nas amarguras, 
nas tensões e polêmicas deve ser um Igreja Orante. Leia à página 607: 
Panorama atual da Igreja no Brasil_ 

• 
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SAUDAÇÃO DE ABERTURA 
À XIII AGO DA CRB 

• 

Estas palavras foram ditas na sessão 
inaugural da XIII Asselnbléia Geral Ordinária 

da CRB, no dia 22 de ;ulho de 1983 . 

Pe. Décio Batista Teixeira, SOB 
Presidente Nacional da CRB 

Senhor Cardeal Eduardo Pironio, 
Prefeito da Sagrada Congregação 
para os Religiosos e Institutos Se­
culares, Senhor Cardeal Eugênio de 
Araújo Sales Arcebispo Metropo­
litano no Rio de Janeiro, Senhor 
Dom Carla Furna, Núncio Apostó­
lico do Brasil, Senhor Dom IgnácIo 
Barbosa Accioli Abade do Mos­
teiro de São Bento no Rio de Janeí-
1'0, Dom David Picão, Bispo de San­
tos/SP, Representante da. Conferên­
cia Naciónal dos Bispos do Brasil, 
Dom Romeu Brigenti, Bispo Auxiliar 
e Vigário Geral da Arquidiocese do 
Rio de Janeiro, Pe. Mateo Perdia, 
Presidente da Confederação Latino­
americana de Religiosos, D. Marti­
nho · Micheler, OSB, Fundador da · 
CRB, Pe. Marcello de Carvalho Aze­
vedo, SI, Presidente Emérito da Con­
ferência dos Religiosos do Brasil, Pa­
dre Agostinho Castejón Presidente 
da Associação de Educadores Cató­
licos, Padre · Carlos Giacomuzzi -
Vice-Presidente da Conferência dos 
Religiosos do Paraguai, Sr. Jean J ac­
ques Pagnano, Presidente da Associa-
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ção dos Irmãos de Esperança, Mons. 
Zeno Osório Marques - Diretor do 
Centro de Estatística Religiosa e In­
vestigação Sociais (CERIS), Se­
nhores Membros da Diretoria e do 
Executivo Nacional da CRB, Senho­
res Presidentes e Secretários Exe­
cutivos das Regionais Senhores 
Membros da Equipe Nacional de Re­
flexão Teológica, Senhores Observa­
dores e Assessores, Senhores Cola­
boradores e prezados Funcionários 
da CRB, Senhores Vogais da XIII 
Assembléia Geral Ordinária da Con­
ferência dos Religiosos do Brasil. 

Estamos no umbral da XIII A~­
sembléia Geral Ordinária da Confe­
rênCia dos Religiosos do Brasil. 

Através de sua história de quase 
30 anos, a CRB teve sempre nas suas 
Assembléias momentos privilegiados 
de vivência éclesial e fraterna, de 

. reflexão e busca de carilinhos para 
a Vida Religiosa, sob a guia do Espí­
rito do Senhor Ressuscitado, único 
Senhor da História. 



Desta vez, nossa Assembléia se in­
sere no marco eclesial do Ano Santo 
da Redenção, colocado sob a gran­
de consigna da Reconciliação, pelo 
Santo Padre o Papa João Paulo 11. 

A densidade de significado desta 
consigna é clara. De fato, a histó­
ria humana se organiza numa dialé­
tica difícil de pecado e graça, de co­
existência de obediência e de rebel­
dia, de realização e de frustração do 
desígnio histórico de Deus. Agosti­
nho, numa formulação, cujo segredo 
só ele conhece, podia realisticamen­
te dizer "omnis homo Christus, 
omnis homo Adam"!: cada um é si­
multaneamente Cristo e Adão, ve­
lho e novo homem, céu e inferno: 

A partir desta realidade, compre­
ende-se toda a concretude histórica 
da necessidade da Reconciliação, so­
bretudo quando esta história se vi­
ve na ambigüidade e nas contradi­
ções de um contexto social que ne­
ga frontalmente o desígnio de Deus 
para o homem, e do qual todos so­
mos, de uma ou de outra forma cor­
responsáveis. Mas a reconciliação 
passa necessariamente pelo caminho 
árduo e difícil da conversão, que 
significa em categorias evangélicas 
mudanças de rumo, de atitudes, de 
opções fundamentais no próprio 
projeto de vida e face às contradições 
históricas. 

Os que preparamos esta Assem­
bléia e sem dúvida nenhuma, todos 
os que dela vamos participar, ali­
mentamos a grande esperança de vi­
ver aqui um momento forte de recon­
ciliação, isto ' é, de conversão evan­
gélica, de conversão dos "nossos" 
projetos ao único projeto do Reino. 

Neste marco esc1esial ,ao Ano Sa11" 
to da Redenção' e da Reconciliação, 
o apelo de Deus para nós, Superio­
res Maiores do Brasil, incide sobre 
uma temática de singular impor­
tância - A "Autoridade e Governo 
na Vida Religiosa, hoje". 

Basta um rápido confronto ent.re 
a expressão da Autoridade no No­
vo Testamento, sobretúdo na práxis 
de Jesus e da Igreja Primitiva, e as 
formas de expressão que ao longo do 
tempo foi assumindo o exercício des· 
ta autoridade, para captar a neces­
sidade constante de uma conversão 
radical neste sentido, se se quer man­
ter fidelidade às fontes evangélicas 
da Autoridade na Igreja. 

Na atual conjuntura social e ecle­
sial o tema se reveste não só de sin­
gular importância, senão de um cer­
to caráter de prioridade, e diria mes­
mo, de urgência, dados os fatores 
que estão repercutindo do seu bojo. 

Em amplos setores do povo de 
Deus, e a partir da "imbricação de 
fatores cuja interáção, amadurecida 
no tempo, se radica no chão sólido e 
realista da vida", cresceu a consciên­
cia da dignidade do homem - Filho 
de Deus e sujeito da hist6ria e 
da sua corresponsabilidade na con­
dução dos projetos históricos, à es­
cuta (ob-audire) sempre do Espírito 
do Senhor. Isto é, cresceu a cons­
ciência de que todos participamos de 
uma igualdade fU,ndamental e somos 
corresponsáveis no exercício da li­
berdade cristã, em obediência ao 
único Senhor da História. Neste 
quadro e em ' consonância com a 
mensagem , evangélica, o exercício da 
Autoridade só se entende como ser· 
viço à comunidade para o seu cres­
cimento e seu serviço ao Reino, na 

, . 
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concretude das decisões históricas. 
Por outro lado, há claros indícios de 
uma certa resistência a esta .purifi­
cação exigente do sentido da Auto­
ridade na Igreja e na Vida Religio­
sa e lima certa tentativa de fixar-se 
ou de voltar às formas históricas do 
exercício da autoridade que encar­
nam menos· o ideal do Evangelho e 
as exigências históricas. 

Problemática complexa, difícil e 
desafiadora como cada um de nós, 
com curta ou longa experiência no 
exercício da Autoridade, na própria 
Congregação, . capta perfeitamente. 

E é sobre este desafio que vamos 
nos . debruçar juntos estes dias da 
XIII Assembléia Geral Ordinária 
da CRB. 

Esta tarde, será apresentado, com 
mais detalhes, pela Irmã Maria Car­
melita de Freitas, F. L, o históri­
co da ' escolha e determinação da te­
mática da presente Assembléia Geral 
Ordinária. Entretanto, creio que este 
aceno à gravidade do assunto, que 
acabo de fazer, não poderia faltar 
neste momento inicial do nosso en­
contro. 

O panorama que se abre à nossa 
frente inclui: 

1. Uma análise acurada do mo­
mento atual, em relação com o te­
ma da Autoridade na Igreja, a par­
tir de toda uma retrospectiva histó­
rica, que ajude a situar e a compre­
ender, de forma pertinente, as ten­
sões e os desafios desta conjuntu­
ra. Será o tema desenvolvido amanhã 
pelo Pe. João Baptista Libânio. Dis­
cemimento na atual conjuntura da 
Igreja: "A . Volta à Grande disci­
plina". 
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2. A dimensãb. histórica e huma­
na da Autoridade a ser desenvolvi­
da pelo Frei . Clodovis Boff, OSM, 
sob o título" O Evangelho do Poder­
Sel'viço" abordando a Dimensão his~ 
tórica e humana da Autoridade, nos 
ocupará no dia 24. 

3. Uma abordagem teológica da 
Autoridade, tema, em certo senti­
do, nuclear, nesta Assembléia, será 
apresentada pelo Pe. Carlos Palácio, 
SJ e debatida no dia 25: "Da Au­
toridade na Igreja: Formas históri­
cas e eclesiológicas subjacentes" 
(Elementos para uma hermenêutica 
cristã). 

Em sucessivos momentos, outros 
aspectos mais particulares da temá­
.tica serão debatidos em painéis, in­
tegrados por equipes de pessoas qua­
lificadas nos respectivos assuntos: 

1. Autoridade e Discernimento: 
Pe. Marcello de Carvalho Azevedo, 
SJ. Pe. Jaime Sullivan, OMI; Frei 
Antonio Moser, OFM. 

2. Relações mútuas entre Bispos 
e Religiosos: D. Luciano Mendes de 
Almeida; D. João Batista Przyklenk; 
Ir. Helena Maria Bianchi; F. Jayme 
Biazuz, OFM Cap.; Pe. Cleto Cali­
man, SOB; Pe. Gabriel Selong, 
SVD. 

3. A mediação dos ' pobres no 
exercício da Autoridade: Pe. Carlos 
Palacio, SJ; Frei Clodovis Boff, 
OSM; Pe. Antonio Apal'ecido da Sil­
va, Ir. Ana Roy; Pe. Gaspar Gabriel 
Neerinck. 

A manhã do dia 27 constituirá 
um momento de singular importân­
cia no desenvolvimento desta nossa 
Assembléia. Será dedicada à oração 



e reflexão a partir das colocações do 
Sr. Cardeal EduardoPironio,Prefei­
to da Sagrada Congregação para os 
Religiosos e Institutos Seculares, so­
bre . a dimensão espiritual da autori­
dade. 

Tanto para as palestras como para 
os painéis está prevista uma dinâ­
mica que possibilite, dentro dos li· 
mites de um grupo numeroso, a mais 
ampla participação da Assembléia. 

A importância desta participação 
e da contribuição de todos, para o 
aprofundamento da temática, não ne­
cessita ser enfatizada. A XIII As­
sembléia Geral Ordinária tem que 
ser um momento real de participação 
e de comunhão da Vida Religiosa no 
país. Só assim ela alcançará seu ob­
jetivo e se justificarão tantos esfor­
ços investidos na sua preparação e 
realização. 

- Preside, hoje a abertura de 
nossos trabalhos, para honra e ale· 
gria desta XIII Assembléia Geral da 
CRB, sua Eminência o Sr. Cardeal 
Eduardo Pironio, Prefeito da Sagra­
da Congregação para os Religiosos 
e Institutos Seculares. Sua presença 
nos faz sentir mais perto de sua Sano 
tidade João Paulo lI. 

Sua Eminência com o carinho e a 
solicitude que dedica à Vida Reli­
giosa e a todos os religiosos do muno 
do inteiro, o que tanto o caracteri­
za, não deixa de manifestar conti­
nuamen te seu afeto à CRB, interes­
sando-se pela sua vida e atividades, 
apoiando e incentivando todas as ini­
ciativas que visam animar e promo­
ver a Vida Religiosa em nossa terra. 
A sua Eminência o nosso caloroso e 
profundo agradecimento e a nossa 
efusiva homenagem. 

- JJm agl:adecimento muito cor­
dialao Sr. Núncio Apostólico, Dom 
Carlo Fumo pela sua honrosapre­
sença entr!l nós. .€ a primeira vez 
que, como Conferência dos Religio· 
sos do Brasil temos a satisfação de 
encontrá-lo. Vossa Excelência tem 
diante de si os primeiros animadores 
da Vida R!lligiosa no Brasil, vivida 
por quase 50.000 Religiosos de 465 
Congregações organizadas em cerca 
de 700 Províncias. ~ um exército Sr. 
Núncio. E posso dizer, com serena 
tranqüilidade, porque me ·foi dado 
conhecer nesses 6 anos: um exér­
cito valoroso. Na sua nova e delica­
da missão entre nós, como perma· 
nente representante do Santo Padre, 
conte com nosso apoio em tudo o que 
estiver dentro de nossas ·possibili­
dades. 

- Um grande agradecimento a 
sua Eminência o Sr. Cardeal D. Eu­
gênio de Araújo Salles, Pastor da Ar­
quidiocese do Rio de Janeiro. Sua 
Eminência, com a solicitude pastoral 
que tanto o caracteriza, tem me ma' 
nifestado seu apreço à·· CRB Nacio­
nal deixando-nos trabalhar dentro de 
nossos objetivos, e interessando-se 
também, com atenção, pela Vida Re­
ligiosa de nossos Irmãos na sua ar­
quidiocese. A sua eminência, nosso 
agradecimento e nossa homenagem. 

- De modo · singular quero des­
tacar nossa gratidão D. Ignácio Ac­
cioli, Abade . deste Mosteiro de São 
Bento do Rio . de Janeiro. Presente 
em nosso país desde os seus primór­
dios, a Ordem Beneditina teve sem­
pre uma especial influência no cato· 
licismo bl'asileiro, como uma das 
grandes correntes de espiritualidade 
fontal e inspiradora para tantos mo-
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vinientos eclesiais e para tantas ía­
mmas religiosas. 

Hoje, mais uma vez, nos abre as 
su·as portas e coloca à nossa dispo­
sição os seus recintos para a celebra­
ção da nossa XIII Assembléia Ge­
ral. 

-'- Agradecimento vivo e profun­
do à Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil e a todo o Episcopado 
Nacional, representado aqui por D. 
Davi Picão, membro da: Comissão 
Episcopal de Pastoral e responsável 
pelo Setor · da Vida Consagrada da 
CEP. O excelente entrosamento sub­
sidiário das duas Conferências, a de­
finição clara da posição da CRB no 
conjunto da Igreja do Brasil, suas 
atribuições e objetivos reconhecidos 
e valorizados ·pela CNBB, aS reu­
niões periódicas dos quadros diri­
gentes das duas Organizações tão ri­
cas e fecundas, a estreita colabora­
ç~o e mútuo apoio em momentos de 
especial significância, são grandes 
marcos deste triênio, que relembro, 
àqui, como expressão do mais cálido 
reconhecimento . . 

- Quero dizer uma palavra mui­
to fraterna à Confederação Latino­
Americana de religiosos, presente en­
trae nós, na pessoa de seu presidente, 
Pe_ Mateo Perdia. Somos parcela da 
CLAR e queremos continuar a co­
laborar estreitamente, dentro de 
nossas possibilidades, para a difícil 
e dellcad a missão que pertence à 
CLAR: Promover e Animar a Vida 
Religiosa a nível latino-americano; 
coordenar as atividades que se orien­
tam a estes objetivos. 

- Um agradecimento muito ami­
go e muito grande à AEC presente 
entre nós ·na ·pessoa do seu presiden-
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te o Pe. AgosÜnbo Castejón_ Cami­
nhamos juntos neste triênio, car­
regando com entusiasmo o difícil e 
árduo programa de animar a Esco­
la Católica a se transformar em ver­
dadeiro centro estratégico de evange­
lização, onde os religiosos possam 
viver plenamente o seu projeto de 
vida, de modo a levar a Educação 
ca tólica a produzir os agentes da 
transformação permanente e orgâni­
ca que requer a Sociedade Latino­
Americana, possibilitando a comu­
nhão e a participação, não só ao in­
terno da Instituição, mas também 
no macro nível do econômico, do po­
lítico, do social e do religioso. 

- Quero expressar ainda estima 
e agradecimento ao Centro de Esta­
tística Religiosa e Investigações So- . 
ciais (CERIS) presente com seu Di­
l'etor Executivo Mons_ Zeno Osório 
Marques. A colaboração deste orga­
nismo com a CRB tem sido estreita 
e muito profícua para um melhor 
serviço à Igreja e à Vida Religiosa. 

- Entre os colaboradores da 
CRB, devo destacar com um vivo e 
sentido reconhecimento nossos ami­
gos das Organizações ADVENIA T, 
MISEREOR, IRMÃOS DA ESPE­
RANÇA, com seu Fundado!' e Pre­
sidente o Sr. Jean Jacques PagnaIio, 
dando-nos a honra de sua presença, 
AÇÃO QUARESMAL e AMA. Sem 
a sua grande e generosa ajuda as pro­
gramações da CRB, em nível Nacio­
nal e Regional, não poderiam, de 
forma alguma, manter-se em toda a - ' sua extensao e l'1queza, para a con-
secução dos seus objetivos: Anima­
ção e Promoção da Vida Religiosa. 

Aos meus colaboradores mais di­
retos que compartilham comigo o pe­
so e a responsabilidade da gestão da 



CRB durante este triênio, os Direto­
res Nacionais, a expressão mais s!n­
cera do meu agradecimento_ A dispo­
nibilidade, e o sentido de responsa­
bilidade demonstrados no desempe­
nho do seu mandato, a colaboração 
assídua e fraterna, o real interesse 

- - -em assumn- comigo as preocupaçoes 
e as decisões, foram fatores que in­
f1uiram decisivamente para o bom 
andamento da Conferência, no seu 
conjunto, e nos seus vários setores. 

Da mesma maneira, quero dirigir 
uma palavra feliz de reconhecimento 
aos membros do Conselho SuperiOl' 
que, com atenta solicitude, e fraterna 
colaboração acompanharam, de per­
to, a vida e as atividades da CRB, es­
timulando e encorajando, sugerindo 
e questionando. . . 

Quero lembrar também a eficiente 
e responsável atuação do Conselho 
Fiscal no desempenho do seu manda­
to, e expressar a todos os membros 
deste conselho meu muito obrigado 
fraterno e cordial. 

A ação da CRB não poderia atin­
gir, de fato, ~s bases, nem respondel' 
adequadamente às realidades tão di­
versificadas do Brasil, se não fossem 
as nossas Regionais. Elas são a con­
cretização e a expressão mais visível 
da vitalidade da Conferência. t jus­
to, poratanto, que recebam, neste 
momento, na pessoa de seus dedica­
dos Presidentes, Diretores, Executi­
vos e membros de núcleos diocesa­
nos, um agradecimento muito vivo 
pela colaboração e união com a Na­
cional e pelo serviço constante, pro­
fícuo e abnegado à Vida Religiosa 
no país. 

Ao meu Executivo Nacional, que, 
embora afogado nos trabalhos por-

que cronicamente .reduzido em n(l­
mero, respondeu de maneira eficien­
te, criativa, responsável e dinâmica 
pelas muitas programações, realiza­
ções e funcionamento desta Sede Na­
cional, o meu testemunho da mais 
sincera gratidão. Sua presença cons­
tante no dia-a-dia, sua amizade fra­
terna, seu real interesse pela Confe­
rência, sua dedicação irrestrita cons­
tituíram, para o Presidente e para a 
Diretoria Nacional, um apoio e uma 
serena garantia de êxito no desempe­
nho da Missão a nós confiada pela 
XII Assembléia Geral. 

Um destaque especial aos membros 
dos vários grupos de Reflexão e de 
Trabalho assessorando o Executivo 
Nacional. Graças à sua competência 
e disponibilidade a CRB pode . levar 
com êxito a Reflexão, o Planejamen­
to. e a Realização da animação dos 
Religiosos em sua presença e ação 
diversificadas da Vida Religiosa na 
Educação, Inserção nos meios popu­
lares, Profissionalização e Saúde. 

Destaco também, de um modo to­
do especial, com grande afeto e 
amizade a inestimável colaboração 
dos nossos funcionários e funcioná­
rias da Sede Central e de todas as 
Regionais. Eles fazem possível a vida 
e a atividade da ConferênCia e 
ocupam muitos postos chaves dentro 
de nossa organização e são, por isto 
mesmo, credores de nosso mais calo: 
rosa, efusivo e sincero reconheci­
mento. 

Uma saudação muito cordial aos 
nossos assessores, colaboradores ' e 
observadores, particularmente aos 
Superiores Gerais e membros de 
Conselhos Gerais aqui presentes e . , 
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que 'vieram de 'além mar 'para aus­
cultar conosco a realidade ' da Igreja 
e da Vida Religiosa do Brasil. 

E uma palavra toda especial aos 
nossos Conferencistas, e na pessoa 
deles à valorosa e competente Equi­
pe Nacional ' de Reflexão Teológica 
da CRB que incansavelmente e com 
extráordinária dedicação, assessorou, 
em todo o momento a Diretoria, e 

• 

brindou aos Religiosos do país e fo­
ra do país excelentes trabalhos, estu-, 
dos e subsídios. 

Invoco sobre todos os participan­
tes a luz e a força do Espírito. Que 
estes trabalhos e a nossa convivên­
cia fraterna destes dias, sejam mais 
viva expressão da Comunhão e Par· 
ticipação que queremos anunciar co­
mo testemunhas do Reino . 

XIII Assembléia Geral Ordinária (AGO) 

, .' " . 

da Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB) 
! ". ' . 

Do dia 22 a 29 de julho de 1983 se realizou, no Rio de Janeiro, 
eSta xm AGO da CRB. Uma de suas finalidades foi apreciar o Relatório 
Geral das Atividades no períodó que estava terminando, isto é, dos últi­
mos ,três anos. O Relatório' Geral, apresentado na XIII AGO, retrata a 
camínhada da Vida Religiosa nos últimos anos e a atuação da CRB 
nj:Ssa caminhada. Consta de, três partes. 

, Priuieira. Síntese do processo evolutivo da Vida Religiosa, visto Duma 
perspectiva teológica e histórica, abrangendo cinco aspectos principais: 
(1) Os fatores que mais ' influíram na caminhada da Vida Religiosa: nos 
últimos anos. (2) Constantes que definem os , avanços da renovação da 
Vida Religiosa. (3) Impasses e contradições inerentes ao atual processo 
de mudança. (4) Tendências dominantes que se revelam atualmente. (5) 
Desafios que devem ser enfrentados. 

Segunda. Visão do processo nestes últimos três anos. (1) Comunhão 
e participação como elementos marcantes no processo renovador da: Vida 
Religiosa. (2) Presença ' e ação diversificadas da ' Vida Religiosa na atual 
conjuntura edesial. (3) Vida Religiosa contemplativa, sua atualidade no 
moinentohistórico e seus desafios. (4) A formação na atual conjuntura, 
importância decisiva para todo o processo renovador da Vida Religiosa. 
(5) A .reflexão ,teológica feita em cima do processo, fator prioritário de 
dinamização e de discernimento na caminhada. 

Terceira. OS FATOS, isto é, o Relatório Geral ,das Atividades da 
CRB,de1980 a 1983. . 

, , , 

Conheça o que a sua CRB fez e continua fazendo. Adquira os dois fas­
cículos do , Relatório Geral das Atividades da Conferência dos Religiosos 
do Brasil. Peça à sua Regional da CRB ou à CRB Nacional. Vale a pena. 
-, " 

590 



A VIDA RELIGIOSA 

NA IGREJA 
E NO MUNDO · • 

, 

Esta conferência foi feita para os Religiosos 
do Rio de Janeiro, às 19,30 horas do dia 24 de julho 

de 1983, durante a XIII Assembléia Geral Ordinária da CRB. 

Cardeal Eduardo Pirônio 
Prefeito da Sagrada Congregação para os Religiosos 

e Institutos Seculares 

Esta conversação palestra 
deverá enquadrar-se num clima de 
profunda, serena, saborosa contem­
plação da Palavra do Senhor. Por 
isso escolhemos três textos da Es­
critura: Sofonias, faJando-nos de 
um pequeno resto que espera a sal­
vação, é um cb<lmado à pobreza, à 
espera ardente e alegre pela salva­
ção; depois escutamos um texto de 
Paulo, aos Romanos, que nos fala 
da unidade em um mesmo corpo e 
da multiplicidade dos diferentes 
membros, chamando-nos a viver 
nossa própria identidade para a edi­
ficação do corpo e recordando-nos, 
particularmente, que nossa caridade 
tem de ser sincera, nossa alegria tem 
de ser vivida na esperança, nossa 
fortaleza na tribulação e nossa per· 
severança na oração; depois escuta­
mos, no Evangelho de Jesus, pala­
vras que nos abrem uma perspectiva 
também · de esperança: "Quando to-

Sof~, 9-12; Rm 12, 3-13; Lc 21, 25-28 

das estas coisas se cumprirem, le· 
vantai vossas cabeças porque vossa 
libertação está próxima". Sofonias 
nos chama à pobreza: pobreza inte­
rior, pobreza efetiva, pobreza afeti· 
va, pobreza total de n6s mesmos pa­
ra depender de Deus, que é nossa 
salvação; vivida à escuta da Pala­
vra do Senhor, à escuta de nossos ir­
mãos e numa atitude muito livre in­
teriormente, de doação e de servi­
ço a nossos irmãos. Chamados à po­
breza, chamados, depois, à intimi­
dade profunda com o Senhor, forma­
mos um s6 corpo com Ele no mesmo 
Espírito. Chamaaos a viver fiéis à 
nossa identidade, colaborando no 
Corpo de Cristo, sendo plenamente 
IgreJa para o bem de nossos irmãos. 
E, finalmente, chamados à esperan­
ça: "Levantai vossas cabeças, não te­
nhais medo porque a libertação está 
pr6xima". Quero começar com essa 
reflexão de um chamado à pobreza, 

, 
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um chamado à comunhão e um 
chamado à esperança. Parece-me 
que isto é muito necessário neste 
momento de nossa Igreja, de nosso 
mundo, de nossa vida consagrada. 

Quisera apresentar"vos uma visão 
muito rápida, muito global e muito 
sintética da vida religiosa Da Igreja 
e no mundo de hoje, para que cada 
um, a partir de sua fidelidade ao 
Cristo que o chamou, procure cons­
truir um mundo novo e ser fiel na 
resposta ao homem, à história, ao 
mundo de hoje que nos espera. 
Quando eu digo "a vida religiosa no 
mundo e na Igreja de hoje", pare­
ceria um tema demasiado amplo, de· 
masiado vasto. Certamente o é. Po­
rém, quero conversar convosco co-

o • _ • 

mo um paI, um trmao, um amIgo, 
que apresenta temas, coisas que to­
ca, que experimenta ao contato da 
vida universal da Igreja, respeito à 
vida religiosa_ Penso que este ano, 
particularmente, há um chamado 
muito forte, muito íntimo, muito 
instante do Senhor a todos os cris­
tãos, mas particularmente às almas 
consagradas, a viver um processo de 
renovação, de conversão, de recon­
ciliação, de oblação total ao Senhor 
e de dom generoso aos irmãos. O 
Senhor nos está esperando. 'É um 
momento de salvação e nos diz: re­
conciliai-vos com Deus, reconciliai­
vos entre vós, convertei-vos, ·come­
çai a caminhar por um caminho 
novo. 

Depois de haver lido estas pala­
vras da Escritura - Sofonias que 
nos chama à pobreza, Paulo que nos 
chama à comunhão, Cristo que nos 
chama à esperança - eu quisera 
propor-vos, como introdução, algu­
mas observações. Em primeiro lugar, 
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a vida religiosa depende da vida da 
Igreja e da situação do mundo. In­
teressa muito, à vida religiosa, como 
vive a Igreja, como vive o mundo. 
A vida religiosa depende da vida da 
Igreja, depende de seu mistério in­
trínseco, de seu dinamismo missio­
nário e da situação do mundo. Vós . -o comprovaIs ·aqut, concretamente, 
no Brasil. Como vai a Igreja, como 
vai o mundo, quais são as interpe­
lações do mundo, quais são as exi­
gências concretas da Igreja. Isto mos­
tra um chamado muito concreto, 
muito ·particular à resposta da vida 
consagrada. A vida religiosa é sem­
pre um anúncio explícito, claro, con­
creto, do reino de Deus. Mas se rea­
liza em um contexto determinado, 
numa Igreja concreta, na Igreja uni­
versal, presidida por João Paulo li , 
na Igreja local e na Igreja particular; 
a Igreja local que vive no Brasil, a 
Igreja particular que vive ou no Rio 
ou em São Paulo, em qualquer das 
outras dioceses do Brasil. Eu digo 
isto: quando uma Igreja local, por 
exemplo, Brasil, está realmente viva 
e unida por meio da Palavra, do Es­
pírito e da Eucaristia, quando uma 
Igreja vive assim, unida e viva, en­
contraremos seguramente uma vida 
religiosa florescente, madura e com­
prometida, evangelicamente compro­
metida. O que quero dizer é que a 
vida religiosa depende da Igreja lo­
caI. Certamente, a Igreja local se 
nutre e vive fortemente da vida con­
sagrada, mas a imagem característica 
e força da vida consagrada depen­
de da vitalidade e da unidade da 
Igreja particular. Então, eu com­
preendo muito bem que a vida con­
sagrada depende certamente da ima­
gem do bispo, dos sacerdotes, do po­
vo que vive nesta Igreja local ou par-



ticular. Mas também compreendo 
que isso depende da fidelidade com 
que cada comunidade ou cada Ins­
tituto religioso trata de penetrar es-" 
ta Igreja particular, descobrir as exi­
gências concretas do Senhor, os cha­
mados do Espírito para formar, na" 
comunhão da Igreja universal, um 
só Povo de Deus, um só Corpo de 
Cristo, um só Templo do Espírito. 
Igreja particular ou local que vive 
da vida religiosa; vida religiosa que 
vive da vitalídade e da unidade da 
Igreja local. 

Toda vida religiosa creio que tem 
essas três características: uma vidil 
profundamente cristã, uma vida 
eclesial e uma vida histórica con­
creta. 

Uma vida cristã A vida reli-
giosa é essencialmente seguimento 
radical de Jesus Cristo. Fomos toma­
dos por Cristo, como disse Paulo aos 
filipenses, fomos chamados a deixar 
todas as coisas como perda, lixo, e 
entao conhecer o mistério de sua 
morte e de sua ressurreição. Experi­
mental' o mistério pascal. Seguir no 
caminho de Cristo, porque nós fo­
mos conquistados, alcançados. Não 
se concebe uma vida religiosa sem 
essa progressiva e alegre configura­
ção ao Cristo da Morte e da Ressur­
reição, da cruz e da esperança, ao 
Cristo da Sexta-Feira Santa e do Do­
mingo da Ressurreição. Vossa vida 
consagrada é um gritar fortemente a 
Páscoa de Jesus, gritar que Jesus res­
suscitou, vive e vai caminhando co­
nosco. 

Uma Vida EcIesiaI A vida 
consagrada, religiosa , é profunda~ 
mente eclesial, isto é, a vida religio­
sa constitui uma forma específica, 
essencial, original, de' ser Igreja. Per-

tence, como disse o Concílio, inse­
paravelmente, ""à vida e à santidade 
da Igreja. Ao mesmo tempo, a Igre" 
ja vive da vida religiosa, da sua" fi­
delidade à própria identidade e à 
comunhão nesta Igreja. Costumo in­
sistir" muito nisto: em que "uma vida 
consagrada, uma vida religiosa não 
se realiza senão a partir da fecunda 
comunidade da Igreja, à sombra ou 
gerada pelo Espírito ' Santo. É uma 
idéia que me obceca, por "assim di- " 
zero Não é que uma Congregação, 
um Instituto, nasça e depiJis seja en­
xertado na comunhão eclesial. Ao 
contrário, é o Espírito que, com sua 
fecundidade, gera a comunhão ecle- " 
cial como gerou, no seio virginal de 
Nossa" Senhora e "faz surgir novos ca­
rismas, novos Institutos, novas Con­
gregaçoes. Mas tudo nasce da fecun­
didade de comunhão da mesma Igre­
ja. Por isso, este sentido de eclesia­
!idade é tao fecundo e tão essencial 
na "" vida Consagrada. Não é simples­
mente o fato de entender-se com o 
bispo, com a Conferência episcopal, 
ou um país com a Igreja local. É 
viver o mistério da fecundidade sa­
cramental de uma " Igreja que gera 
carismas diversos, distintos, plurifor· 
mes," mas sempre dentro da unidade 
do mesmo Espíritó. Todos formamos . " " um so corpo. 

Uma Vida histórica concreta -
Uma vida religiosa que responda 
c"Oncretamente a "estas necessidades 
do "hoje" do mundo, do "hoje" do 
Brasil, de um Brasil por um lado 
visitado pelas secas do norte "e pelas 
enchentes" do sul; de um " " Brasil 
sacudido por " estas fortes tensões in­
teriores, mas de um Brasil visitado 
pela misericórdia, a bondade e a 
ternura de " Deus. É neste contexto 
que tem que situar-se a vida religio-

, 
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sa, a vida consagrada. Tem que ser ' 
uma resposta evangélica, a partir da 
fidelidade ao próprio carisma, à pró· 
pria essência ou identidade da vida 
consagrada, tem que ser uma respos­
ta às exigências concretas do mundo, 
do homem, da /ústória, de hoje. Só 
queria dizer isto como introdução, 
entrar nesta conversação desta noi­
te: uma vida consagrada que dá res­
posta ao mundo de hoje, uma vida 
consagrada que espera uma resposta 
generosa, alegre, total ao mundo , de 
hoje. 

Eu quisera apresentar-lhes, agora, 
muito simplesmente, três pontos: o 
primeiro é a Igreja e o mundo no 
contexto de hoje; em segundo lugar, 
os aspectos mais importantes da vi­
da religiosa, hoje; em terceiro lu­
gar, algumaslinbas para \Ima verda­
deira renovação da vida religiosa e 
consagrada. 

A Igreja e o mundo de hoje 

'Quando penso na Igreja eno mun­
do de ' hoje, penso particularmente 
no que a nós corresponde, a par·tir 
do Concílio Vaticano 11. Eu enten~ 
do que na Igreja do Vaticano II até 
agora, encontramos estas três li­
nhas fundamentais: Primeiro, uma 
Igreja que eKuta a Palavra do Se­
nhor e A celebra na Eucaristia. A 
Igreja que escuta a Palavra do Se­
nhor seria a Constituição "Dei Ver­
bum", sobre a Palavra do Senhor. A 
Igreja que celebra essa Palavra na 
Eucaristia seria "Sacrosanctum Con­
ciliuril", a ConstituiçãO' sobre a Li­
turgia; Faz precisamente 20 anos. l! 
o primeiro documento solene, gran­
de, que aplié'Ou o Concílio. Então, 
quando penso nessa Igreja que es­
cuta a Palavra e A celebra, penso em 
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um novo momento, da Igreja, em um 
momento do silêncio, de escuta, de 
adoração, de contemplação da Pala­
vra do Senhor. Quem diz que o Con­
cílio Vaticano 11 distorceu esse cen­
tro de Deus para o homem, para 
centrar todas as coisas no homem, 
não entendeu o significado profundo 
do que Paulo VI dizia, precisamen­
te ào encenar o Concílio Vaticano 
11: Se nós centrarmos a atenção no 
homem, é porque no homem encon­
tramos a Cristo e em Cristo encontra­
mos a Deus. Então, todo o humanis­
mo se faz cristocêntrico e todo cris­
tocentrismo se faz teocentrismo. :É 
um pouco a linha do que segue o 
Papa João Paulo 11: o homem como 
caminho a Jesus Cristo e por Jesus 
Cristo ao Pai. Parece muito impor­
tante para nós recordar que .0 pri­
meiro grande documento aprovado 
pelo Concílio, em 05 de dezembro 
de 1963, foi . precisamente "Sacro­
sanctum Concilium"" da Liturgia, 
que nos põe em atitude de adoração, 
de louvor, ' de oração, de ,súplica, . de 
contemplação. E é precisamente por 
esse caniinho que vai a vida religiosa 
hoje. Eu quisera insistir que se hã 
uma característica positiva, otimista, 
cheia de· esperança na' vida religio­
sa, é porque hoje a vida religiosa se 
torna cada vez mais profundamente 
interior, de louvor a Deus por Cris­
to no Espírito, de adoração e de con­
templação. 

Outro aspecto dessa Igreja; depois 
do Concílio Vaticano lI: Igreja que 
busca sua ' identidade na imagem de 
Cristo e na comunhão do Pai, do Fi· 
lho e do Espírito. J! lima Igreja que 
encontra sua identidade na imitação 
de Jesus Cristo-Páscoa e na imita­
ção da Trindade Santíssima. J! o que 
nós compreendemos através da ~'Lu-



men Gentium": .. a Igreja Sacramen­
I() de Comullhã9, Sacramento de Uni­
dade, a Igreja Sacramento universal 
de salvação, . 1I Igreja presença do 
Cristo pascal, Cristo entre nos, espe­
rança da glória. 

Queridos irmãos e irmas, parect­
me que aqui está toda a síntese de 
todo o mistério da Igreja. ' A Igreja, 
Cristo entre nós, esperança da gló­
ria, Cristo através do qual conse­
guimos a comunhãó como Pai, no 
Espírito. Igreja que ' se fundi rio 
mundo como Sacramento' urUversal 
de salVação. . . 

Vejamos essa Igreja-comunhão .. E 
penso . na vida consllgrada, e penso 
que há: hoje, felizmente, uma desco­
berta e .uma promoção desta vida de 
comunidade-comunhão. Comunidade 
a nível; do mundo. Igreja que vive 
fortemente sua comunhão, vida reli­
giosa que sente que sua vida não tem 
sentido 50 não é vivida a partir · da 
profundidade da comunhão eclesial 
no interior de um instituto, nointe­
rior de uma Igreja local; no inte­
rior de uma inserção ' no mundo. 
Igreja que busca. sua . .identidade . na 
eomunhão. Vós .buscais vossa iden­
tidade. Cada um, conforme seu ins­
tituto, segundo a fidelidade a seu 
próprio instituto; cria, forma a co· 
munhão . eclesial. 

E um terceiro aspecto desta Igre­
ja de hoje: é uma Igrejaenviatla, 
IImll Igreja nii"'loliária; uma Igreja 
encarJlildil. ~ a Igreja "ad gentes", 
a Igreja enviada ' ao mundo para 
81lUnciar a Boa Nova do Reino. :e' a 
Igreja "Gaudium et Spes", a Igreja 
profundamente inserida no inundo 
de hoje. A Igreja inserida no hoje do 
Brasil e nesta região. Vós formais 

quase um continente, regiões muito 
diversas," com" problemáticas 'muíto 
diferentes, com angústias muitó se­
melhantes, com esperanças . funda­
mentais ' também muito iguais. Esta . 
vida ' religiosa, . esta Igreja, é envíada 
a este . contexto . concreto. :É uma 
Igreja missionária. Ontem ouvimos 
D; Ivo que explicava as sete caracte-, . . . 
nsUcas em que tena que mover-se 
a . Igreja no ·, Brasil:. 'Igreja evangeli­
zadora, Igreja profética, Igreja mis­
sionária, isto é, Igreja profundamim­
te encarnada, ellcarnada ' em proble­
mas, Ilm situações muito diferentés, 
Igreja dolorosamentae encarna'daem 
situações de .cruz, mas Igreja erivia-

o • • • , 

da para anunciar seinpre . a ressur-
reição, a vida, a. esperança; Igreja 
que , tem '. de comprovar que este é 
o momerito histórico que tem que . ' . - . .. . ' - . ' . . 
VIver, que 'esta e a sltuaçao que tem 
de compreender, que este é o homem 
e o mundo a quem tem que dar. res­
posta evangélica·. . 

. . . 

Queridos l,'eligiosos e , religiosas, 
vimos uma Igreja que escuta a -Pa­
lavra e A celebra, vimos uma Igre; 
ja que vive a comunhão, vimos uma 
Igreja que sente a missão. Vós ten­
des ' de viver essa · tríplice dimensão. 
Uma dimensão. contemplativa e ado­
rante: · escutar a Palavra, saboreá-Ia, 
realizá:la, . adoi'ar, viver na atitude 
de oferenda . e de entrega; viver na 
atitude de · comunhão, . sendo fiel-. . .. 

mente idênticas a seu próprio caris­
ma e respondendo às exigências 
concretas da Igreja particular; .final­
mente, sentindo o .impulso constan­
temente missionário do Espírito, an­
daI'; pregar, batizar. "Sede discípu­
los' meus"! Parece-me que por aí 
teU) que caminhar essencialmen­
te a vida consllgrada, depois do Con-
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cílio. É uma ' Igreja que entendo co­
mo atenta à Palavra e que A cele­
b~a; por conseguinte, contemplati- ' 
va e adorante; uma Igreja que vive 
em simplicidade fraterna a comu­
nhão; uma Igreja que se sente cons-

o • • • • ,. 

tantemente mlSSlOnarta. 
, , 

Esta Igreja, entretmto, se reali­
za num mundo concreto, é uma 
igreja, como define o Concílio, uma 
Igreja Sacramento universal de ,sal­
vação. É interessante como "Gau­
di um et spes", quando fala da Igreja 
sacramento universal da salvação, 
diz que é esse sacramento universal 
da salvação porque é Deus entre os 
homens. A Igreja é sinal, instrumen­
to do amor entre os homens. ' A vi­
da consagrada tem de ser um sinal, 
um grito profético de que Deus é 
amor. 

Nao quero que nos entretenhamos 
em descrever este mundo de hoje, 
mas quisera, sim" referir-me a três 
aspectos , desde mundo que pedem 
nossa resposta como vida consa-
grada. ' ' 

O primeiro 'aspeoto é um mundo 
que muda profundamente, rapida­
mente; universalmente. , Então, a 
nós~ como vida consagrada, apresen­
ta-se um problema: como fazermos 
para seguir a caminhada deste mun­
do? Não podemos mudar nossa iden­
tidade religiosa. Temos que ser for­
temeritefiéis à nossa identidade es­
pecífica; no entanto, temos que ca­
minhar. Temos que observar, temos 
também' que mudar algumas coisas 
acidentais que não tocam a essência 
fundamental dos valores evangélicos, 
dos quais somos testemunhas. Aí en­
tra um pouco a dor, o sofrimento, a 
alegria da busca. Senhor, dize-me em 
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que devo mudar; Senhor,dlze-me eni 
que ' devo permimecer inquebranta­
velmente fiel. O mundo muda e tam, 
bém tenho dê mudar, mas 'existe algo 
em mim que tem de ser sinal expll­
cito, concreto, alegre do Reino e ' da 
Presença de Jesus. , Não importa ' se 
mudo um PO\!Co . d<:: Illel! ,yéU, .mas 
que não mude meu cOraç~o qUe tem · 
de ser uma tj:stemunha muito clal'a, 
muito fade, ,muito. alegre, muito 
concret~, . muito quotidiana do amor 
de Deus aos homens. Um primeiro 
elemento do mundo é 'quI;' muda. En­
tão, nós devemos estar atentos em 
que devemos mudar_ Não ' no es­
sencial, caríssimos irmãos ' e irmãs. 
Paulo nos disse: "Não vos amoldeis 
a este mundo' que muda". · Há :algo 
essencial em nossa vida que não 'po­
de mudar, valores essenciais ~ ver-o 
dad'e, amor, santidade ~ a que· 'não 
podemos. renunciar. Há uma ex­
pressão do Cristo pascal que não po­
demos ocultar. Mas há, ~oisas que, 
em nosso caminhar com, os homens; 
certamente .temos' de acompanhá-los. 
E nistopodetaniQém haver alguma 
mudança .em nós'" , . 

Uma: ' segunda característica do 
mundo de hoje é ,a violência. Não 
digo a , violência como ,fato casual, 
mas a violência 'como um modocon­
creto de viver. Hoje , estamos , viven­
do a violência como, uma norma con­
creta, já não nos chama a Il!enção. 
A violência deuln' ladoou' de outro, 
a viólência,do seqUestro, a violência 
da prisão, a violência dá opressão, 
a violência da repl:essão, já não nos 
chama a atenção; nós estamos acos' 
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tumados a' este mundo de violencia" 
mundo que, no entanto; é feito pa­
ra a recónciliação,:para o amor, para 
o perdão. Diante :deste mundo, vós . . _ . . 
deveis ' gritar que -Deus ê amor, que 



Deus é perdão, que Deus veio por 
Jesus Cristo para reconciliar o mun­
do com' o Pai, que Jesus Cristo é 
a paz, que a única violência autênti­
ca, verdadeira, é a interior, que' nos 
manda superar pela cruz toda tensão 
ti ' chegar, assim, à glól'ia da ressur-. - . -. -

relçao. 
.. ' . 

. Óutro aspecto deste mundo em 
que vivemos é a pobreza, a injustiça, 
entretanto, para ,a liberdade, para a 
lllstlça, para ' a paz, para a partici­
paçao. Exigência, então, de uma vi­
da consagrada que seja testemunho 
de liberdade interior, de pobreza' 
evangélica, de participação, de co­
munhão, de mediação da paz, E 
parece que, para os religiosos e as 
r,eligiosas, 'está escl'ita 'particular­
mente esta bem-aventurança evan­
gélica: "felizes os artífices da paz, 
pOl'qUe, eles serão os filhos de Deus'. 

ESse nos parece o mundo e a Igre­
ja que se nos apresentam hoje: Igre­
já que escuta e celebra a Palavra; 
Igreja que escuta e ' descobre sua 
identidade na comunhão, Igreja que 
se , sente enviada pelo , Senhor num 
mundo de mudança, num mundo de 
violência, num mundo ,de opressão, 

, 

de, injustiça. 

~spectos mais importantes 
da Vida Religiosa Hoje 

, ' 

, , 

:. Quais ' nossas respostas, ,hoje? 
Quais' são os pontos, os aspectos im­
pOÍ'tlintes da vida religiosa hoje, is­
to é, ,,que é que vemos na vida reli­
giosa hoje? Embota, estando em Ro­
ma, lamentavelmente, eu veja ,e es­
cute rilais a parte negativa, quero 
acentuar ,os valores positivos porque 
deseje) , ser ' profeta ,de esperança e 
não . profeta de , calamidades, como . . . . 

, " 

dizia João XXIII, ao começar o Con· 
cílio. Quais são esses aspectos que 
encontro na vida , religiosa de hoje? 

Primeiro, uma busca mais pro­
funda de Deus, isto é, o desejo de 
uma vida de oração mais autênti­
ca, de viver uma vida contemplati­
va' autêntica, uma dimensão con­
templativa verdadeira, busca de uma 
espiritualidade apostólica baseada 
no Evangelho e na inspiração dos 
fundadores e na exigência dos tem­
pos novos. Necessidade de uma for­
te vida interior que evite toda dico­
tomia. Esta profunda experiência de 
Deus parece-me ser um dos maiores 
dons que Deus concede hoje à Igre­
ja e, concretamente" à vida religio­
sa. É preciso repetir isto, meditan­
do o Evangelho de Marta e de Ma­
ria. Portanto, há um chamado de 
Deus à interioridade contemplativa 
- Maria escolheu a melhor parte. 
Mas todos nós aqui fomos chama­
dos a uma vida essencialmente apos­
tólica, de serviço, de entrega, de pa­
lavra, de compromisso. Como tem 
que ser nossa vi da? Digo, não só 
imitar Marta, imitar Maria, ou an­
tes Maria e depois Marta, ou seja, 
um pouco de contemplação e um 
pouco de ação. Não, para mim, não 
tem sentido. Na vida apostólica tem 
que ser totalmente Marta e total­
mente Maria, isto é, uma vida que 
é vivida essencialmente na entrega 
generosa aos demais, no descobri­
mento e na atenção aos problemas 
do.s outros, mas, ao mesmo tempo, 
na permanente escuta da Palavra do 
Senhor. Vinte e quatro horas como 
Marta, no serviço; vinte e quatro 
horas na escuta da Palavra dO' Se­
nhor, como Maria. Então, qual,quer 
acontecimento nos fala como a Ma­
ria, qualquer ,risco, qualquer sofri-
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mento, qualquer alegria· nos :chama aqui no Brasil, em determinada zo­
como a Marta_ . Vejam, toda a nossa na, com exigências concretas de 
vida tem que ser assim, senão ja- mundo · e de Igreja e as exigências 
mais conseguiremos, caríssimos ir- da própria Congregação, do próprio 
mãos e irmãs, esta unidade .interior carisma. Jl preciso caminhar em am­
que é fonte de serenidade, de paz, bas as coisas, e chegar a uma per­
de alegria, de esperança, se o Se- feita comunhão eclesial, uma respos­
nhor não nos faz constantemente ta evangélica. Mas, me parece que 
Marta, constantemente.· Maria. . Di- por aí se vai fazendo · um caminho 
zia, então, que podemos destacar es- da vida religiosa. : . 
ta busca de Deus . . . Um terceiro aspecto é a b\lSal 

Um ~utro, um· segundo aspecto mais verdadeira de valoresessen· 
da vida religiosa de hoje é uma in- ciais. A vida · religiosa é considera­
serção muito profunda nas Igrejas da como uma aliança de amor. Exi­
locais. Isto é milito normal. Se a ge uma resposta de amor a um Deus 
vida religiosa é vivida tio contexto . que nos amou primeiro. O mistério 
de uma Igreja local, sente-se a ne- pascal encontra na vida religiosa 
cessidade de uma comunhão · forte e uma reaJizacão concreta. A vida re­
dinâniica dentro · da igreja local. Is- ligiosa é uma celebração do misté­
to produz também os seus corutitos. rio pascal. A vida religiosa não se 
SObretudo os que são de institutos concebe, em primeiro lugar e exclu­
internacionais, que têm sua Casa Ge- sivamente, num contexto puramente 
ral, por eJ(emplo, mi Europa, em jurídico. Não se concebe assim. A 
Roma. Suas comunidades estão vi- vida religiosa se concebe num con­
vendo aqu(no Brasil. Se a realidade texto evangélico, ideológico, de 
lhes está pedindo uma coisa e seu aliança de amor. 
carisma lhes · está pedindo outra, que 
fazem? ... Creio que. aí é o momen- Um quarto aspecto, que me pa­
to de . discernir, em Deus, em co- recemuito importante na vida reli­
munidade eclesial, presidida também giosa de hoje, é um sentido parti­
pelo bispo, e dizer: . bem, a mim, eg- cular da justiça, · é unia verdadeira 
ta Igreja local, por suas exigências opção pelo pobre. l'l um desejo de 
pastorais, me está pedindo isto, mas, inserir-se mais profundament(\ na 
por outro lado, meu carisma fUnda- realidade popular, . sem· deixar . de 
cional me pede que. responda . a is- ser permanentemente fiel ao seu 
to de minha maneira específica. En- próprio carisma. Isto se apresenta à 
tão, é questão de caminhar ao mes- vida religiosa Como um desafio ver­
mo tempo, na própria espiritualida- dadeiramente pascal que equivale 
de e na pr6pria fidelidade ao caris, certamente a um risCo evangélico . . 
ma e, ao mesmo tempo, · descobrir. Trata-se tamb.ém aqui de perder sua 
quais são as exigências desta Igre- vida para encontrá-la em Cristo_ 
jalocal. Não posso entender - sim; Um desvio nisto, da defesa dos va­
posso entender na prática porque se lores humanos, da opção preferen- . 
dá - mas não posso entender, em cial pelos pobres - e houve . mui­
princípio, que possa haver , conflito tos, muitos desvios -:-" uma perigo­
entre uma vida conSligrada vivida sa radica1izaçãos6do-poIítica nos 
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faz · perder a identidade própria e, 
às vezes, inclusive a identidade evan­
gélica. Mas, o espírito . de sabedoria 
e de fortaleza, o espírito de conse­
lho, de prudência não deixe de ani­
mar estes ·consagrados e consagra­
das, para que não virem algo · que 
não seja determinado pela vida con­
sagrada, que não seja determInado 
pela essência do Evangelho e con­
firmado pelos bispos na América 
Latina, que é essa opção privilegia­
da pelos pobres. 

. . . . 

. Quem são esses pobres? Onde es­
tão? Como ir a eles? É coisa que 
dep!'lnde .. de uma interiorização co­
,Inunitária, eclesial, que tem de ser 
feita num discernimento de oraçao, 

, muito de. comunhão, muito de po-
breza e alegria no serviço. Mas, que 
tem de ser assumida generosamen­
te . por todos. .Parece-me que, nisto 

. nao há ·. absolutamente · nenhum pro· 
blema . ... 

" . Outro aspecto que se refere à 
vida religiosa hoje é seu sentido da 
profecia, isto é, a vida religiosa que 
concebe ·· sua . identidade em uma 
linha profética. Seria mal se pensás­
semos que, na Igreja, a vida religio­
sa resume a profecia eriquanto · a 
hierarquia assume O· governo. Não, 
todos participamos de um mesmo 
povo de Deus, profético. Mas é cer­
to que a vida religiosa tem um ca­
minho, como ontem .nos recordava 
D. Ivo. ~ um caminho de anúncio 
profético, um caminho como · João 
que . corre ao . sepulcro e vê o Se­
nhor. Esta é a identidade profética; 
parece-me que isto é muito impor-
tante. . . .. 

Outro aspecto positivo da vida re­
ligiosa hoje é a comunhão, a co-

. ,munidade. A vida religiosa hoje é 
uma , busca da vida na comunida­
de perfeita. 

. . Talvez · nos itmhamos acostumado 
com essas palavras, · mas · me parece 
que é lnuito essencial recordar que 
uma comunidade não tem sentido se 
não for vivida numa linha de comu· 
nhão. Comunhão, antes de tudo, cOm 
o Senhor, através da oração pro­
funda, interior, contemplativa, . do 
deserto, de momentos ·de escuta; co­
munhão depois a nível da comunida­
de local que seja autêntica na sim­
plicidade, alegria; comunidade a ní­
vel de Instituto provincial e geral; 
comunidade a nível inter-coiigr~a­
cional; comunidade a nível eclesial, 
sentindo-nos membros de uma mes­
ma Igr<;ja . local, uma Igreja parti­
cular; comunhão a nível de rnser­
çãoprofunda com o povo· de De'Us 
que peregrina, para ser o sinal de 
um s·6 Corpo de Cristo, um só Po­
vode . Deus, um só Templo do Esc 

• 't pm o . . 

Linhas para uma verdadeira 
renovação da Vida Religiosa ·· 

E querp, finalmente, apresentar 
um terceiro ponto que seriam algu­
mas linhas gerais neste sentido, pa­
ra uma verdadeira renovação da vi-. . . . 

da religiosa,lstQ . é, apresentar um 
pouco . a Igrejli de hoje, a vida de 
hoje. Eu quisera, simplesmente, ' des­
tacar-lhes três aspectos que me pa­
recem essenciais para uma autêntica 
renovação da vida religiosa hoje. 
São tL'ês aspectos que em concreto 
correspondem a três documentos pu­
blicados pela · Sagrada Congregação 
dos Religiosos e Institutos Seculares, 
nes!es últimos tempos. 
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Pdmeiro aspecto ' é a comunhão. 
E seria o documento "Mutuae Re­
la;tiones". Segundo aspecto é a mis­
são. E seria o documento "Religio­
sos e promoção humana". Terceiro 
aspecto ,é contemplação e o do­
cumento seria "Dimensão contem­
plativa da vida consagrada"_ 

Quero apenas destacar esses as­
pectos, nada mais, para não cansar_ 
Parece-me que é fundamental cami­
nhar numa profunda renovação da 
vida religiosa, por esses três cami­
nhos: comunhão, missão, contempla-- ' çao. 

Comunhão - ' É comunhão orgâ­
nica, ' isto é, comunhão do próprio 
povo de Deus, precedido pelos pas­
torese em última análise, a nível 
universal, precedido pelo Papa João 
Paulo 11. Esta comunhão exige, na 
vida consagrada, fidelidade a duas 
coisas: fidelidade às exigências da 
Igreja e do momento histórico que 
se vive e fidelidade à própria iden­
tidade religiosa e carismática. Isto 
é, ao que eu tenho que ser. Essa co­
munhão; então, exige em mim uma 
autêntica percepção do que está su­
cedendo no ,mundo. de hoje, do que 
está pedindo a Igreja; um esforço 
muito grande para despojar-me de 
tudo e prdcul'ar 'interiorizar"Se no 
que hoje é clamor de Deus atra­
vés ,das necessidades do povo ou 
através das exigências pastorais da 
Igreja. Para mim é, ao mesmo tem­
po, uma 'volta simples, serena, pro­
funda de meditação, de discerni­
mento. Qual é o meu carisma? A 
esta exigência concreta da Igreja, 
eu não posso' responder da mesma 
'maneira que os leigos, os sacerdo­
tes, os bispos. Tenho de responder 
de minha maneira específica, como 
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lima Congregação determinada, te­
nho que ser fiel a meu carisma. Tu­
do que é eclesial me interessa, mas 
nem tudo que é eclesial tenho que 
realizar, segundo minha maneira. 
De uma maneira a realizam as Sa­
lesianas, as Missionárias de Jesus 
Crucificado, os Dominicanos, os Je­
suítas . . . Cada um tem que respon­
der a este mundo concreto segun­
do a fidelidade. 

A Comunhão, neste momento, 
queridos irmãos e irmãs, me parece 
muito importante. Ontem eu dava 
um testemunho com muita alegria, 
ao ver a comunhão da Conferência 
Episcopal, CNBB, com a CRB. Eu 
vos peço que continuem caminhan­
do na comunhão. Não há sentido 
senão assim: caminhando na comu­
nhão. 

Depois, missão. Sentir a alegria 
de um empenho profundo neste 
mundo concreto de hoje, com to­
dos os riscos, com todas as urgên­
cias, sentindo que é Cristo que nos 
envia, sabendo que não podemos 
realizar uma presença profética ou 
dar uma palavra profética senão a 
partir de nossa interioridade contem­
plativa. Procurar ver este mundo de 
hoje, sentir que não somos chama­
dos a encerrar-nos em nós mesmos, 

• • • mas para sair, Ir, pregar, anunCiar, 
ser viva presença de Cristo crucifi­
cado, testemunha do amor e pro­
feta de esperança; sentir a urgên­
cia do envio. 

Finalmente, a contemplação. Is­
to me parece muito fundamental. 
É o documento sobre a dimensão 
contemplativa da vida consagrada. 
É um pouco tudo o que nos ensi­
na o Evangelho, que nos' ensina to-



da a Igreja. Sem partir simples- sOe querem ser profetas, sejam po­
mente da interioridade, da escuta da bres e contemplativos. Se querem 
Palavra, como podemos nós ser pro- servir generosamente a seus irmãos, 
fetas? Profeta é unicamente aque- vivam à escuta da Palavra do Se· 
le que, na solidão austera do ' de- ohor , e entreguem-na com simplici­
serto, escuta uma palavra e a anun- dade. Se querem, como Jesus, ser 
cia. Profeta é aquele que se deixa testemunhas muito claras do amor 
invadir pelo Espírito e proclama aos do Pai, deixem-se invadir por esta 
homens as maravilhas da , salvação. , experiência muito forte de um Deus­
Profeta é aquele que, renuncia à sua , Amor que nos une"na fraternidade 
vida e vai à morte para dar a vida evangélica, nos faz um só coração 
a seus irmãos. Mas tudo isto exige e uma só alma e nos apresenta ao 
um contexto de silêncio, de sereni- mundo como amigos de Deus, tes­
dade, de deserto, de oração, de com- temunhas do amor e profetas da es­
templação. Então, quelidos irmãos, perança. Que Maria nos ajude . 

• • 

• 

• 

Jesus veio para destruir a Lei? 

o Evangelho é expresso e taxativo: NÃO. "Não julgueis que vim 
abolir a Lei" (Mt 5, 17). Jesus veio para aperfeiçoá-lá, para lhe dar inte-

, rioridade, cumprimento e plenitude. "Eu vim para cumprir a Lei , e os 
Profetas". O Amor, que Ele é, é a síntese acabada da Lei (Mt- 7,12 e 22, 
40). Jesus, na imanência imperfeita da Lei, apontou uma abertura à per­
feição transcendente. 

Quando Deus escolhe alguém é para os outros 

Quando Deus consagra uma pessoa, a ela é concedido um carisma 
especÍlil para realizar o seu plano de reconciliação em benefício da salva­
ção do gênero humano. Ele não se contenta em escolher alguém, colocá-lo 
à parte e consagrá-lo a si, mas faz que ele entre no seu projeto divino. A 
consagração tem por inevitável conseqüência a missão. Estas são as duas 
faces da mesma realidade. Quando Deus escolhe alguém, é para os outros: 
o consagrado é alguém que é enviado ao serviço do projeto de Deus com 
a força de Deus. O próprio Jesus estava bem consciente disso. Consagrado 
e enviado para trazer a salvação de Deus, Ele encontrava-se totalmente 
a serviço do seu Pai, na adoração, no amor e no abandono de si mesmo 
e totalmente dedicado à obra de seu Pai, isto é, à salvação do mundo. 
A doutrina da Igreja sobre a Vida Religiosa, Características, n<J 23. Ver 
Osservatore Romano, 14.08.1983, págin;;: 5. 
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CAROS RELIGIOSOS 
E RELIGIOSAS DO BRASIL 

• 

Esta saudação foi feita ao~ Superiores Maiores, 
às 10 Jwras, do. dia 22 de julho 

de 1983, durante a XllI Assembléia Geral Ordinária da CRB. 

Dom Carlo Furno 
Núncio Apostólico no Brasil 

E cem grande satisfação. que me 
vejo. entre os Religiosos de Brasil 
reunides em sua XIII AssembJ~ia , 
Geral Ordinária. De modo especial 
regozijo-me por poder participar, pe­
Ja primeira vez, de um encontre des­
tes como representante de S. Santi­
dade o Papa João. Paulo. 11. Que as 
Juzes do Espírito se derramem sebre 
vós; fazendo-os .perceber os desígnios 
de Deus sebre a Vida Religiesa no 
Brasil em momento. de tantas respon· 
sabilidadesl . 

Nesta hora solene cabe-me abrir 
as sessões de estude do vosso. Cen­
gresso. Creio. que não e poderia, fa­
zer melhor de que celecande ante 
os vessos olhos alguns grandes re­
ferenciais que a Teelegia da Vida 
Religiosa nes inspira, especialmente 
através des mais recentes documen­
tos da . Santa Sé. Tais elementes es­
truturais pederão servir-ves de guia 
diante das complexas questões a que 
eventualmente vos levarão. os vossos 
estudos. Julgo, pois, oportuno abor­
dar, ainda que sumariamente, três 
pontes capitais: 1) Fé e consagração. 
• . Deus; 2) Oração e trabalhe; 3) Co­
munhão com a Igreja e com Pedro. 
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1. Fé e consagração a Deus 

.. . A.Vida Religiosa é, em poucas pa­
lavras, a vivência plena do Batismo, 
que cenfigura o cristão à merte e à 
ressurreição de Cristo, fazendo-e San­

: te (Cf. 1 Cor. 1,2; 2Cor. 1,1; FI 
1,1). :É pois, por excelência consa-
gração. a Deus mediante es três ve­
tes clássices que correberam o com­
promisso. batismal. 

Ora, compreendemes que tal tipo 
de vida só pode ser entendido, abra­
çado e sustentado. com elhar de fé 
muito nítida. Só a fé explica que al­
guém deixe ,pai, mãe e haveres paIa 
seguir o Cristo, que não. tinha onde 
repousar a cabeça (cf. Lc 9,57-62). 
Mas, se em teda vida cristã há sem­
pre algo de escândalo. e loucura, co­
mo netava São. Paulo (lCor 1,23), na 
vida Religiosa e escândalo. e a loucura 
da cruz pascal de Cristo não. pode· 
\'ão faltar. A Vida Religiosa, fielmen­
te vivida é, sem dúvida, expressão. de 
suma sabedoria, mas sabedoria que 
procede de Deus. Pedemes compa­
rá-Ia ao. tesouro oculto num campo 
que alguém, ao escavar, descobre; 
ciente de valor do achado, vende 



com alegria tu!io o que' tem, para pos­
suir aquele campo com seu tesouro; 
parece cometer um desatino; desfa­
zendo,se das suas riquezas para ad­
quirir algo de vil, mas na verdade ele 
sabe que esse desatino é sumamen­
te válido: sabê-lo-ão igualmente aque­
les que partilharem a mesma intui-
ção: . . 

. . 
Em nossos dias, a Vida Religiosa 

tem sido analisada com .recursos das . . 
ciências humanas (psicologia, socio­
logia, pedagogia ... ), que certamente 
muito enriquecem o conhecimento da 
mesma, desvendando-nos facetas di­
versas do ccimportamento humano 
sob a ação da graça. Todavia estamos 
conscientes de que a perspectiva me­
ramente humana e científica nunca 
deverá prevalecer sobre a intuição da 
fé; única capaz de justificar e eluci­
dar o porquê e o para quê da Vida 
Religiosa. Nunca os critérios huma: 
nos déverão remover a imagem da 
cruz que especifica a seqüência reli­
giosa. do Cristo. Sabemos que.a onda 
de secularização e dessacralização 
crescentes tem ameaçado seriamente 
a . identidade da . Vida Religiosa e, 
conseqüentemente, a sua subsistên­
cia: sim, quem perde a sua identi­
dade se torna · irrisório aos olhos da 
sociedade· e se destrói: uma Vida 
Religiosa que esqueça suas n.otas 
típicas .inspiradas pelos critérios da 
fé, para se reduzir ao convívio de ho­
nestos profissionais ou técnicos, con­
dena-se ipso facto ao definhar e à 
extinção. A persistência· e a prospe­
ridade da Vida Religiosa estão in­
dissoluvelmente associadas . à fideli­
dade aos ditames da fé, com tudo 
que ela tenha de. exigências radicais, 
sem o que a Vida Religiosa se des­
caracteriza e se torna inepta a atrair 

- . vocaçoes: quem .procura . lima SOCle-
dadepara nela se comprometer, . só 
o faz se tal sociedade tem a cora· 
gem de sustentar concretamente a sua 
definição e as suas notas"eSpecíficas; 
ninguém ingressa em algo amorfo ou 
indefinido, algo que não tenha âni· 
mo de ser o que deve ser. . . . . . 

Eis por que, meus caros Religio­
sos, não posso deixar de vos lembrar 
muito enfaticamente o valor vital da 
fé como luzeir.o de todas as vossas 
deliberações · e decisões, fé que se 
opõe ao secularismo e à dessacrali· 
zação. 

A propósito apraz-me citar as pa­
lavras do Santo Padre João Paulo 
U dirigidas aos Religiosos em São 
Paulo aos 3 de julho de 1980: 

"Gostaria de . assinalar a originali­
dade da presença do religioso no 
mundo: uma física, direta, .material, 
outra iiwisível e espiritual, mas nem 
por isso menos real. Os leigos, para 
assegurarem sua vocação de presen­
ça física ao mundo, ·têm necessidade 
da forte seiva que lhes vem justa­
mente da presença espiritual dos re­
ligiosos e sentiriam falta dela se, 
pela embriaguez do "mergulho no 
mundo", .os' religiosos acabassem 
por negar à Igreja a contribuição da­
quilo que lhes é próprio: Não é um 
convite à alienação: é antes um con­
vite a pensar que na Igreja, segundo 
o conceito de ' São Paulo, continua a 
ser importante a nítida diferença (e 
não confusão!) e a valiosa comple­
mentariedade (e não isolamento!) 
dos carismas e vocações. Não será 
jamais fecunda a longo alcance (mas 
o será mesmo numa linha de imedia-. . 

tismo?) uma presença de religiosos 
nos combates temporais se é a preço 

, 



dos ·· valores essenciais, mesmo . os 
mais ·homildes,' da vida: religiosa." :. 

. . . . 

':A' menção da fé nos sugere agora 
a . daor~ção. . 

.' . . 

. . . , .' 

2 . . Oração 
• • I ' . 

. . 

A fé como adesão a Deus que nos 
comunica sua Palavra ' e sua vida, 
suscita em nós ' uma. atitude básica: a 
da· oração.· Já se tem dito · com razão 
que · a ' prece .é a respiração da nossa 
vida , espirituaL Ela· o há de ser com 
p.articular , propósito numa vida to· 
talmente consagrada a Deus através 
d.os votos religiosos. 

" . '. ' . 

. Ninguém ignora quanto a conjun­
tura eclesial de. nossos dias é exigen­
te em tarefas sempre mais numerosas 
e,esPecializadas. Têm-se multiplicado 
os: apelos aos Religiosos para que . . .", .. , 

assumlJm' novos afazeres, mas não se 
tem inultiplicadoà altura o pessoal 
apto a ' t/lis. empreendimentos. Daí a 
sobrecarga de tarefas que não raro 
pesa sobre os Religiosos. Esta situa­
ção pode levara sacrificar até mes­
mo a' oraçãoao desempenho do tra­
balho, Sabemos . quão negativas são . . . ' .' 

as conseqüências de tal estado de coi­
sas: . . sem . a oração .. perde-se facil­
mente ci sabor dos valores .transcen­
deI)tais; o próprio Religioso começa 
a . questionara sua identidade . e en­
tra em .crise; muitos chegaram final­
mente a aptlll' por um estado de vida 
mais' definido no século. 

Consciente de tais males, 'a Sagra­
da . Congregação para os Religiosos 
publicou a 12 de agosto de 1980, 
dois ' importanles documentos respec­
tivamente ' sobre a Vida e a Missão 
dos' Religiosos e sobre a Ação e Con­
templação; Nessas duas exposições, 

uma dirigidaaós Religiosos devida 
apostólica e outra aos contemplati­
vos, a Santa Sé procurou recordar o 
primado' da ' oração e a necessidade 
de se reservar sempre um lugar con, 
digno para a prece no horário de ca­
da Religioso. 

Aliás, o Santo Padre João Pau­
lo II tem repetidamente incutido tal 
Doutri,na. :Permito-me citar a alo­
cução às Religiosas' em São Paulo, 
donde extraio os seguintes dizeres: . 

"Vós sabeis que, par~ manter bem 
nítida a percepção do valor da vida 
consagrada, é necessária uma pro­
funda visão da fé, apoiando a . vossa 
generosidade e iluminando o vosso 
contínuo aperfeiçoamento na carida­
de.E para isto é preciso o diálogo 
com Deus na oração. Sem a oração, 
a vida religiosa perde o seu signifi­
cado e não alcança os seus objetivos. 
Importa orar sempre para vivificar 
o dom de Deus. 

"Quanto a isto, foi o mesmo Senhor 
que nos preveniu. Para nos inculcar 
bem esta verdade, ele usou duas ima­
gens expressivas: "Eu sou a videira 
e vós sois os ramos. Quem permane­
ce em mim e eu nele, esse dá muito 
fruto; porque sem mim nada podeis 
fazer" Jo, 15,5). E outra vez; depois 
de dizer que aqueles que O seguem 
hão de ser o "sal da terra", Ele con­
cluía: "O sal é uma coisa boa; mas 
se ele perde o sabor. __ . não servirá 
sequer para a adubo, mas lança-se 
fora" (Lc 14,35). Nós sabemos que 
o . melhor de nós mesmos, o gosto de 
Deus, que devemos difundir na sua­
vidade do testemunho da caridade, 
passa por Cristo e é discreta e conti­
nuamente revigorado ' em nós pela 
presença e ação do Espírito Santo, 



solicitada e secunllada consciente· 
mente na oração sem desfalecimen­
to, sob .todas. as suas formas; indi­
vidual. comunitária e litúrgica. Isto 
é muito importante, para ·sermos efi­
caz 'sinal' de Deus." 

. Dizia ainda o Santo Padre numa 
audiência aos Superiores Maiores 
reunidos em Roma aos 24 de novem­
bro de 1978: 

"Permite-me · voltar a um ponto 
que con'sidero fundamental na vida 
de todos Religiosos, qualquer que 
seja a faln11ia a que pertença: dese­
jo falar da dimensão contemplati­
va, do dever da oração. O Religio­
so é um homem consagrado a Deus 
pelo Cristo no amor do Espírito. Es­
te é um elemento ontológico, do qual 
devemos estar bem conscientes e que 
deve orientar a vida para' o bem não 
apenas de cada pessoa, mas da comu­
nidade ·inteira. Permite às almas con· 
sagradas experimentar e saborear de 
modo muito particular a presença vi­
vificante do Divino Esposo". 

'. "A Vida Realigiosa não é proprie· 
dade vossa, cOmo ' não é propriedade 
de. Um Instituto. Ela ' é um Dom' Di­
vino que a Igreja recebeu do Senhor 
e que, pela graça, Ela conserva fiel­
mente (Lumem Gentium.n.Q

. 43). Em 
suma, a Vida Religiosa é uma he­
rança, uma realidade . vivida na Igre­
ja há séculos, por uma multidão de 
homens e de mulheres. E a experiên­
cia profunda que eles fizeram da Vi; 
da Religiosa, . transcende as diferen­
ças sócio-culturais ·que podem., exis­
tir de um país a . outro; . ultrapa.ssa 
também as descrições . que dela . dei­
xaram, e situa-se para além da 'di­
versidade das realizações e ' das ,pes­
quisas de hoje. Importa respeitar 'e 
amar esse rico patrimônio .espiritual. 
Importa escutar e. imitar aqueles e 
aquelas que . do melhor modo .,encai"­
naram o ideal da perfeição evangé~ 
\ica;'. . . . ' . . . . . .. .. 

. Eis por que os ' Religiosos hão dé 
primar por ' sua ' fidelidade ' à Igreja: 
As famílias religiosas constituem o 
celeiro onde se conservam incólumes 
as forças vitais de que mais neces­

A nossa oração, como compreen • . . , sita a Igreja ao atravessar as bor­
demos é vivida na Igreja e com a rascas dos tempos. Ora ainda hoje 
Igreja. Daí a nova proposição que a Igreja conta com os Religiosos, 
vos apresento: com a sua perspicácia, a sua dedica· 

3. Comunhão com a 
e .0 Papa 

Igreja 

.A Vida Religiosa é um Dom do 
Senhor à sua Igreja. Ela exprime o 
âmago da vida eclesial, que é a vida 
no Espfritp movida pellls bem-aven­
turanças '. evangélicas e pelos caris­
mas. Por isto dizia muito a propósi­
to o Santo Padre João Paulo II às 
Religiosas de Paris em 31 de maio de 
1980: 

ção e a sua fidelidade para enfrentar 
os não poucos problemas contempo· 
râneos. A coesão das faln11ias . ~ligio. 
sas com o povo de· -Deus, com ,. os 
pastores diocesanos e com o sucessor ' 
de Pedro será penhor da bênção de 
Deus sobre os trabalhos espinhosos 
que nos são impostos pelos tempos 
atuais. ' . . . . 

Oportunamente dizia o Santo. Pa-· 
dre aos Superiores Religiosos em 14 
de novembro de 1979: ·· . . .' 
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"Seja o vosso primeiro testemu­
nho o de uma adesão filial e de uma 
fidelidade incondicional à Igreja, 
Esposa de Cristo. Este vínculo com 
a Igreja há de se . manifestar no es­
pírito di: cada 'Instituto e em suas 
tarefas apostólicas, pois a fidelidade 
a Cristo jamais pode ser separadil 
da fidelidade à Igreja. Vossa genero­
sa e férvida adesão ao autêntico ma­
gistério da Igreja é uma garantia pa­
ra a fecundidade de cada uma das 
vossas tarefas apostólicas e para a 
exatidão da vossa interpretação dos 
sinais dos tempos": . 

. Em outra ocasião o Santo Padre 
dizia: 

. <IA imitação de . Maria Virgem, 
cujo coração estava sempre dispOní­
vel à PalaVra de Deus, deveis encon­
trar vossa serenidade interior e vossa 
alegria na disponibilidade para a pa­
lavra da Igreja e daquele que Cristo 
instituiu como seú Vigário na Terra". 

. . 

. . . 

. . Prezados Religiosos, são estas .al­
gumas poucas . reflexêies . que desejo 
confiar às .vossas ' mentes, a fim .de 
que a Vida Religiosa seja sempre 
o que Deus e os homens .dela podem 
esperar. Sois uma porção escolhida 
dentro da Igreja. Santa, porção sem 
a qual a Igreja não es.taria cOlIlple­
ta em seus frutos; o. vosso vigor es­
piritual redundará em novo âninio 
para todo o povo de ' Deus, como 
também um eventual declínio ou 
uma diluição do vosso jdeal acar· 
retaria detrimento . para todo o cor­
po Místico de . Cristo. Para vós 
olham neste motilento ' com ' especial 
interesse o ' Santo Padre e. os Bispos 
do Brasil, certos de que reafírmareis 

- ._ - . • - o ... 

a vossa pOSlçao e a 'Vossa mlssao· na 
Igreja 'de nossos dias. . . .' 

• 
E para que isto ' realmente aconte-

ça, tenho o prazer .de vos transmiiir 
ft ~ ' . ' . ' . . 

a Bençao Apostólica de Sua Santida-
dea, penhor de copiosas luzes e g·ra· 
çr.s. · . . . 

• 

-. . • 

• 

• 

A mimo' uma reSponsabilidade . comunllárl1l .. .-

Quaisquer que sejam as obras através das quais a Palavra é transmitida, 
8 missão é empreendida como uma responsabilidade comunitária. 'S o Ins­
tituto todo inteiro, ao qual a · Igreja delega esta parte da missão dê Cristo, 
que a ca.racteriza . e realiza nas obras diretamente inspiradas pelo carisma 
do fundador. Esta colaboração na missão não significa que todos os mem­
bros do Instituto fazem a mesma coisa nem que os dons e ' as qualidades 
de cada uni não são respeitados. ' Isto significa que tudo ' o 'que . faz cada 
um dos membros está em relação direta' com o apostolado comum, reco­
nhecido pela Igréja ' como sendo a expressão concreta da finalidade do Ins­
tituto. A doutrina da Igreja sobre a Vida Religiosa, Caractensticas,. nC?' 
25. Ver Osservatore Romano, 14.08.1983, página 5. 
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PANORAMA ATUAL 
DA IGREJA DO BRASIL 

Esta confer~ncia· foi feita para os Superiores Maiores, 
às 16 horas do dia 23 de julho 

de 1983; durante a XIII Assembléia Geral Ordinária da CRB. 

Dom Ivo Lorscheiter 
Presidente da CNBB 

Prezá dos Irmãos, 

O Santo Padre, o Papa João Paulo 
lI, falando aos bispos brasileiros em 
Fortaleza, em julho de 1980, nos 
disse entre outras frases a seguinte: 

, . 
"Sede mais irmãos dos religiosos que 
se 'encontram ,no coração da Igreja". 
Eu ' interpreto esta frase do Papa 
assim: ' :que nós; bispos, devemos ser 
não só pais e chefes dos religiosos, 
mas também irmãos. Irmãos na sim­
plicidade, irmãos na igualdade, ir­
mãos na proximidade." Então, que­
ridos Irmãos e Irmãs, eu peço que 
recebam a minha presença aqui ago· 
ra" como bispo de ' Santa Maria e 
eventualmente também como Presi­
dente do Episcopado Brasileiro, nes~ 
ta perspectiva. Queremos 'ser uma 
presença de Irmão junto aos reli­
giososdo Brasil. Por isso. é com 
verdadeira emoção que saúdo esta 
que' é certamente a mais qualificada 
e 'a mais representativa Assembléia 
do~ Religiosos em nossa terra. Devo 
também unir a ' esta,' palavra de sau­
dação ,'uma expressão , de profundo 
agradecimento. Agradecimento pela 

presença, pela vida e pela ação dos 
religiosos em nossa terra. Evidente­

' mente, o Brasil seria diferente, a 
Igreja do Brasil não seria esta que 
é agora, a Pastoral seria muito máis 
pobre sem a vida, sem a presença e 
a atuação dos religiosos das diversas 
Ordens e Congregações, no meio de 
ilós. Pór isso, este momento é tam­
bém, para mim, um momento de lou­
vor a Deus, exaltar a Sua Providên­
cia e homenagear a todos quantos 
aqui se encontram, augurando os 
melhores êxitos, a esta importan te 
Assembléia da CRB. . ,. 

O Santo Padre, naquela sua vi· 
sita ao Brasil, disse também uma ou­
tra frase valiosa, desta vez às reli­
giosas em S. Paulo: "Pela vossa dis­
ponibilidade sempre pronta, sois 
uma ponta-de-lança para as urgên­
cias missionárias." 

Queridos Irmãos ' e Irmãs, esta 
frase dentro de toda à pregação dele 
aqui no Brasil, creio que é'uma imen­
sa valorização e também um imenso 
desafio para os religiosos. "Vós de-

• 
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veis ser uma ponta-de-lança para as 
urgências que existem no Brasil"_ 
"Uma ponta-de-lança" quer dizer 
que os religiosos devem avançar, de­
vem ser os pioneiros, devem abrir 
caminhos e picadas, devem chegar 
antes dos outros, não devem espe­
rar por ninguém, nem pela hierar­
quia ou pelo episcopado. Ser "pon­
ta-de-lança"l . 

O Cardeal Pirônio . é muito dele 
aquele documento, ·"Mutuae relatio­
nes", que aqui será estudado a seu 
tempo afirma num estilo mais 
fino, a mesma coisa. Diz que o ca­
risma religioso, por sua natureza -
que é a natureza do Espírito que o 
suscita na Igreja -, é sempre inova­
dor. O Espírito reriova sempre a face 
da terra, por isso o carisma religio­
so é criativo. ~ suscitado pelo Espí­
rito exatamente para atender àqueles 
vazios que. existem . na Igreja. Não 
se tolera, não se . chama carisma re­
ligioso alguma intenção que não tra­
ga nada de novo, que não se diri­
ja a encher um vazio que estava sen­
do verificado no Corpo do Senhor. 
E,pora isso, "Mutuae relationes" 
acrescentll que o carisma religioso 
sl'lrá . quase sempre incômodo . . Ele 
incomoda ao próprio religioso, in­
comoda ao próprio corpo da Igreja 
onde quer mexer, quer suscitar, quer 
despertar energias e avanços legíti­
mos. 

. Queridos Irmãos ti Irmãs, os re­
ligiosos do Brasil, graças a Deus, 
têm mostrado esse espírito de avan­
ço, de pioneirismo. Quero pedir que 
eles sejam cada vez mais "p;mtas­
de-lança". Por favor, ninguém morra 
de prudências ... A prudência é uma 
virtude importantíssima, mas tantas 
vezes da é mal-entendida. Eu já fa-
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lei, em outra ocasião, do elogio que 
alguém recebeu: "Era tão prudente 
que nunca fez um erro na sua vida". 
Mas toda a sua vida se converteu 
assim num grande e único erro. e 
melhor errar um pouco avançando 
do que errar ficando sentado em 
casa. 

Na manhã da Páscoa, dois apósto­
los - João e Pedro - corriam para 
o túmulo. Os dois procurllvam cor­
rer. Pedro também corria, inllS João 
corria mais que ele, diz a Bíblia. 
Acho que nós temos o dever de cor­
rer um pouco mais que o Papa, um 
pouco mais que os bispos. Acho até 
que o fato de João ter corrido um 
pouco mais depressa deu ânimo a 

. Pedro pllra não se atrasar demais. 
Isto é . leitura da Bíblia, Irmãos e 
Irmãs! . Por outro lado, João, jun­
to ao túmulo do Senhor, soube en­
tender qUIlI era o seu papel e · dei­
xou que chegasse Pedro. Pedro en­
trou, tomou nota, tomou providên­
cias cabíveis. Quer dizer: correr na 
frente não significa que nós esqueça­
mos o sentido da hierarquia, o sen­
tido daqueles que na Igrejll têm um 
papel insubstituíveI. 

A Igreja · do Brasil pôde avançar, 
está podendo avançar, exatamente 
porque os religiosos estão atuando. 
Eles têm cada vez mais,creio, a lu­
crar, à medida que assim· interpretam 
o carisma religioso. Os carismas na 
Igreja são diversificados. O carisma 
do bispo, da hierarquia é principal­
mente· de coordenar, de manter a 
grande unidade. Por isso, o bispo não 
pode, mesmo que ele quisesse,· seI 
sempre um grande inovador. Ele de­
ve somar toda li Igreja, todo o cor­
po eclesial. Mas o carisma retigio-



so é exatamente esse de renovar a 
face da terra e para isto o · Espírito 
derrama os seus dons. Na medida 
em que nós formos assim, como re­
ligiosos, abertos a este avanço, sem 
timidez demais, também assegurare­
mos nossa vitalidade_ Vitalidade dos 
Institutos e assim também a vitali­
dade da própria Igreja. 

Sempre foi perigoso para a Igre­
ja sentar-se, instalar-se, acomodar­
se. O mandamento do Senhor tinha 
sido bastante claro . antes de subir 
ao céu: "Ide por todo o mundo, mar­
cai presença . junto a todos os ho­
mens, pregai a todos a salvação". O 
Espírito. Santo deu esta coragem vi­
tal aos apóstolos e primeiros discí­
pulos que começaram com todo esse 
trabalho. Mas chama-nos a atenção 
como tão depressa,mesmo já em Je­
rusalém, houve uma tentação de to· 
dos ase acomodaarem demasiada· 
mente. E a Igreja se organizou mui­
to em Jerusalém, mas deixou de 
avançar' como dela se queria. A Pro· 
vidência" de Deus, então (é bom ler 
os Atos dos Ap"óstolos, capítulos 8 e" 
11), achou " por bem : mandar uma 
grande perseguição e, em " virtude 
dessa perseguição, os discípulos se 
dispersaram e começaram a trilhar 
os caminhos verdadeiramente missio­
nários. Chegaram a Antioquia alguns 

. deles e aí organizaram uma Igreja 
muito florescente, quase perfeita em 
termos. de organização. Lá é que os 
discípulos se chamaram pela pdmei­
ra vez" cristãos''.. O capítulo 13 dos 
Atos dos Apóstolos diz que ali ha­
via todos os serviços bem organiza­
dos: ' noviciado, juniorato, postulado, 
as · profissões, .todas . as prefeituras, 
tudo o .que se quer numa Congrega­
ção . bem organizada, numa Igreja. 

Parecia que assim era o ideal. E sur­
ge de novo O perigo . de esta Igreja 
de Antioquia ficar muito cômoda, 
muito voltada para si ' "mesma . . En­
tãÇ>, o Espírito Santo" se apresentà . e 
diz: "Separai-me os dois "melhores, 
eles são necessários para ' a obra da 
expansão do Reino. SeparaiPaulo e 
Barnabé." Um era vice-geral, outro 
era mestre de noviços, e os dois ti­
veram que ser separados daquela co­
munidade para empreender a viagem 
de difusão do Evangelho em " todo o 
Impédo Romano. " . ". 

Poderíamos agora, muito. breve­
mente, falar "alguma coisa sobre o 
que está no · titnlo desta paleStra: 

" . 
" " 

"Panorama atual da IgJ:eja . no ;Ura-
'1" . SI • 

Nos próximos mas ou seinanas 
deverá aparecer mais um volume da­
queles .Jivrinhos aiuis .documen­
tos da · CNBR 'Todos ' sabem ' que 
saoinuito importantes. Este que deve 
sair agora traz ' as ''Diretrú;es Gerais 
da Ação Pastoral da Igreja no Bra­
sil'," em sua nova formulação para 
O " átual : "quadriênio . . A última As­
sembléia dos bispos deu os elemen­
tos para as diretrizes que já estão re­
digidas e deverão chegar às mãos de 
todos. Este será propriamente o nosso 
ponto .de referência para nos situar­
mos na Pastoral de Conjunto de 
nossa terra. Diretrizes Gerais, portan­
to, também para os religiosos, para 
todos. Queremos nos conformar com 
à caminhada ~a Igreja, inclusive no 
espírito pioneiro, de acordo com o 
nosso carisma. Esse conjúnto de di·" 
retrizes é também a melhor manei­
ra de nos ' atualizannos, de nos 'por­
mos numa visãócomum e de con­
senso sobre o panorama da: Igreja em ' 
nossa terra hoje, pois contêin dados 

, 
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sobre' a· problemática atual do povo 
brasileiro .e .· da Igreja no Brasil. 

. Essas ·diretrizes, . priineiramente, 
e~licitani e explanam o objetivo 
gerar.para os próximos quatro anos. 
Foi votado ' pelos bispos eni I taici e 
tem ~ta forniulação: "Evangelizar o 
povo brasil~iro em processo de trans­
formação sócio-econômica e cultural, 
a p&rtir .da· verdade. sobre Jesus Cris­
to, ,a Igreja e o homem, à luz da op­
ção preferencial pelos pobres, . pela 
libert&ção integral do homem, numa 
crescente participação e comunhão, 
visando a 'construção de uinasocie­
dade justa . é fraterna, . anunciando 
assim o Reino definitivo". Isto, ex­
piariaM coin dados, ' conteúdos teoló­
gicos e propostas práticas, é a primei­
ra .. e. . :princil?al Varte das Diretrizes 
da nossa' caminhada pastoral. Numa 
segunda parte, essas idéias pastorais 
são a~!icadas às éhamadas seis linhas 
ou .diriiensões pastorais que já conhe-. . . . 

. - . . . cemos; e .uao ,precISO aqUI repet1r. 
Numa terceira parte, encontramos - . . . . 
alguns .~e$t~qoes que .não substituem 
o. objetivo geral nem as seis linhas, 
mas: qilerem; 'porasSim dizer, mar­
car tinia presença espeCial de mais 
urgênCia missionária' nesse objetivo e 
nessas seis linhas, Os bisl?os vota­
ram ' seis destaques .. que merecem a' 
nossa' atençao I?ol'que são pontos de 
referêliéÍli, dçsàfios niaioresque exis- . 
tem·hoje· aejui 'em nossa Igreja. Os 
seis ·destâques · sãó os segUintes: 

1.8J~vens -Puebla votou duas 
priorJdaci~s: opção pelos pob~'es e 
opção .. pelQS jovens. Parece - pelo 
menos, os bispos .tiverllID a impressão 
----é . que o . assunto . "jovens" . não foi 
por. nÓs.:. ainda . atendido; abordado, ' 
de .. maneira: suficiente. . 
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2.°) ComllDidacles . UleSlIlIS u., 
Base - Assunto agora, creio, sufi­
cientemente motivado · e falado. Mas . . 
queremos que continue como um 
destaque em todo esse objetivo pas­
toral. 

3.°) Vocações e · Ministéril.lS -
Estamos no Ano Vocacional em nossa 
terra, para dizer o quanto este as­
sunto é não só promissor, mas tam­
bém o quanto ele é desafiador . para 
toda a pastoral, tendo em vista as 
vocações aos diversos ministérios. 

4.°) Familla - O assunto Famí­
lia, apesar de .haver sidotrl!tado no 
Sínodo realizado há três anos atrás, 
ainda é um assunto que nos deve 

• preocupar multo. 

5.°) Leigos . - Mesmo .sabendo 
que os leigos já se encontram na 
família . e entre os jovens, os bispos 
quiseram. dar relevo . ao assunto "lei­
gos" como tal. Parece que . nós; .no 
Brasil e na América Latina; não te­
mos sempre conseguido atender sufi­
cientemente ao específico do . leigo 
como leigo, a seu carisma de marcaI' 
presença na chamada ordem tempo­
ralou secular. 

. . 

6,°) Mundo do Trabalho . Todo 
esse .complexo . mundo s6cio:OConô­
mico-político do trabalho . . 

. . . . 

Creio que 56 a enumeração desses 
destaques já nos coloca uma séries 
de desafios ' e interpelações. · E isto, 
certamente; nos motiva a cada vez 
mais nos situar dentro do panorama 
pastoral em que nós vivemos em 
nossa terra. .. 

Agora,. resumindo. um pouco e dan­
do outra coordenação a . toda essa 
matéria, quero dizer como n6s gos· 
tarfamos de ver a presença e .a atua' 

• 



ção da Igreja ·em nosso Brasil, hoje. 
Repito : como gostaríamos de ver essa 
Igreja. ll: ·portanto muito mais um 
ideal, meta forte que todos vamos 
perseguir,mas é também já uma cer· 
ta realidade, pelo menos iniciada. 
Não é um puro ideal, não é uma pu­
ra meta longínqüa. Creio que essas 
caca-cterístibas que nós gostaríamos 
de ver ila nOSia Igreja, de alguma 
forma já se manifestam na Igreja do 
nosso País.' Isso nos deve alegrar. 
QuereJP,os, cada vez. mais, nos unir 
e prosseguir por estas trilhas. A lis­
ta é um pouquinho. longa mas a ex­
planaçãO vai ser rápida. Descobri 
sete características da nossa Igreja, 
que · resultam . de todos esses textos 
aos quais agora me ref.eri. Seria, por­
tanto; uma tentativa: de um panora­
ma pastoral DO BrasU dos nossos 
dias. . . 

. Gostaríamos . de . ser. . priorita­
riamente, 11ma Igreja ·evangelivido­
m. Sempre quando digo "gostaría­
mos ' de ser", eu reafirmo que há o 
ideal,ÍI ' meta, mas que já também 
está .sendo · pelo menos o início de . . . . 

uma bonita realidade. Vamos ser . . 
uma Igrejà prioritariamente evange­
lizadora. A fé deve ser (, fundamen­
to de todo o paininhar da pessoa, das 
comunidades. Portanto, anunciar a 
fé, educar a fé, consolidar a fé, bU$-

' . . 

car a salvação pela fé é, na verdade, 
a : prioritária tarefa da Igreja e, por' 
tanto, de todos nós na Igreja, de 
todas . as Instituições na Igreja. Por 
isso, també~, todas as nossas orga­
nizaçóes, as nossas obras, .têm . vali­
dade enquanto se preocupam cons· 
cientemente .e . insistentemente com 
esta dimensão evangelizadora. Os 
hospitais t e r ã o validade e~quanto 
também lá se evangeliza. Assim, as 

escolas e toda~' as nossas obras e · ini' 
ciativas, .. , . . ... ' , ., " '. 

. . . 
'Pilebla tratou ' exatamente de estu· 

dar a evangelização na América La­
tina. Fato significativo, pois a Amé: 
rica Latina é o único Continente ca­
tólico desse pla-neta. Não há outro 
Continente católico. No Brasil, os bis­
pos acharam que se.,deveriareafir­
mar, como primeira palavra do obje­
tivo geral, "evangeJizar", . entender o 
que é a fé e realmente nos debruçar 
sobre .isso. . . "', ' 

Permitam que eu valorize aqui o 
texto já publicado pelaCNBB,sobre 
a Catequese Renovada no Brasil ho: 
je, o ponto final de um longo pro­
cesso. Agora já está também à dis· 
posição nessa coleção azul, n.· 26 
e testemunha COmO a catequese; a 
educação da fé; é um'· assunto reál~ 
mente . prioritário ' para ·riós. ll: . cla­
ro, não vou agora dizer oqueé evari­
gelização. Pueblatentoü dizê-ló. 
Esse texto 'que a cat,equese retoma é 
extremamente imjlOrtante. Vamos 
ver, além dos métodos de . catequese, 
quais .são · os .conteÚdos básicos da 
catequese .hoje . no " BrasiL Com ale­
gria, quero dizer que chegou da Sano. 
ta Sé, da Sagrada, Congregação para 
o Clero e catequese, uma ca,rta' exfre: 
Il\8mente . elogiosa . a esse . texto, de 
modo que se : alguém .ainda tivesse , 
dúvida sobre a sua .ortodoxia pode­
ria repousar agora diante , desta car­
ta da Santa . Sé; E eu . l~es ,digo: o 
problema nos .t~á muito tamb~,m 
por causa dos conteúdos que .ali . se 
colocllm . para aev'imgeliiáçã~" hoje, 
nocóritextobrasileiro. ' , . : : . ". 

, 

Em segundo lugar, gostaríamos que: 
nossa Igreja fosse cada . ver 'mais : 
uma Igreja .profética.Profetismo .é: 
aquela atitude :de quem, em "nome' de 

, 
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Deus,qu~tionaas situações concre­
tas do mundo ambiente. Portanto, 
o profetismo significa confrontar 
com o 'plano ' de Deus, coin os crité­
rios de Deus, a situáção 'concreta no 
meio da qual nos vivemos e canii­
nhamos. Esse foi o p<lpeldos Profe­
tas, esse deve ser ,o papel ' da Igre­
jà 'para ser profética também nos 
nossos tempos e no nosso ambiente. 
Portanto, confrontilr Com o plano 'de 
Deus 'a' realidade concreta em que 
n6s estamos - a moral individual, a 
moral coletiva, a moral polítiCà, a 
moral econômica, cultural, social. 
enfim, toda essa realidade questiona­
da ,confrontada com , o" plano de 
Deus. Por isso, o profetismo é sem­
pre incômodo. O profetismo vai exi­
gir muita , independência de , situa­
ções, de ambiente, de podei:es 'de~te 
mundo. ,o profetismo, muitíssimas . . . ~ 
vezes, vai , gerar persegulçoes; para, a 
Igreja ou pessoas que viye!l1 , nesta 
opção. Tudo isso nós tamb~m , en­
xergamos na América Latina" e na 
Igreja do Brasil hoje. " " 

Em' terceiro lugáf, ri6s gostaríamos 
de ser uma Igreja transforlnadonl. 
Não Uma Igreja que tenha niodelos 
políticos ou ' econômicos a ' 'propor, 
mas uma Igreja que, como verdadei­
lO e forte ferniento, ' vai contribuir 
para a legítima transformação dos 
nossos esqueinas de vida. Transfor: 
mação de ' conjunturas" tránsformação 
de' estruturas, transformação dos co­
raçõe~; trarisformação de critérios. 
Creio, Irmãos e Irmãs, que também 
neste sentido estamos diante de de­
safios muito iiràtides. Todo~ nos da· 
mos conta muito concretamente ~ 
mo ,no Brl!sil, hoje, há choque de sis­
tel1úls e ,ideologias ,das quais, aliás, 
Puebla já falava com toda clareza, 
sistemas que pretendem' dominar a 
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,América Latina e Brasil , e nãQ res. 
pondem aos !lnse.ios, do homem; 'por 
isso ,também não corr~pondem , ao 
plano de. Deus e deveriam s,er trans­
forma~os. 1'!ós est~mos sempre ne,ssa 
polaridade: marxislllo - é claro , que 
não serve ao, homem nem a Deus -
e capitalismo...,... também não serve 
ao homem nem a Deus_ N6s devería­
mos,: 'cada vez. mais, aprofundar " 
verdadeira e inovadora posição do 
Evangelho e do Cristianismo. . . . - , . 

" 'Parece que a situação at,ualdoBra. . 
sil e do mundô toma' até mais fá­
cil o esforço ' ~óbie essa matéria con­
creta. Escutei recentemente ' uina , , 

frase do corthecido Pe.Femando de 
Bastos Ávila, j~suítil ' aquí'dó Rio, 
sociólogo. Expondo ' sobre essa ' ma­
tériaele 'dizia: "reribo a impressão 
de que Deus está 'trazendo ágUas pa­
ra o nosso moinho." E explicavá: 
"aquUo" que a doutrinaso,cial.da 
Igreja 'Çat6li<;a já "afirmava e ~ão era 
assini : entendida, isso , na , ,verdade 
agora parece , se confirmar dramati­
camente, até póderíamos dizer, tragi­
camente, 'nos eventosq~e , envolvem 
todo Çl m,undo. Sistemas comunistas, 
fracasso total; ,sistemas capitalistas, 
fl'acassp lotai , também. , Hoje, todo, 
mundo preocupadocoll! , os 'milhões 
de ' d6lares ' ... )!ntão são ,águll~ 'es­
palhadas no nosso moinho, istQ é, 
creio, que devçríallÍos refletir ' um 
polico ' mais se oscoi'ações ' dos hO­
mens não , podem se abrir, ' talvez, 
diante desses eventos e dessas dif~­
culdadesmuito graves, para enten­
der ',de uma vez que os caminbosque 
a sociedade devia trilhar são outros". .. . . 

, , 

Igreja , não ,há de propor modelos 
ou sistemas, mas, há de ' defender os 
postulados ,para que tudo isso ' se 
construa melhor. ,Isso supõe" um 



pouco mais deestudci, a que tI!;)m to­
dos estamos atentos. São linguagens 
difíceis. Certos ' Convencidos do mun­
do. gostam de dizer que nós falamos' 
nesse ··pontocomo :ingênuos; desinfor­
mados.Oxalá 'isso não sej!! i:iempre 
uma fumaça para não admitir' uma' 
crítica e uma proposta mai~sadia. . .. . .. . " , . 
Ser ' transfo!1Jladores .é,por t a n t o, 
uim(das .caraderístiéas qu~. a . Igreja 
dev~ria assumir com todj! ' alégria .e 
com toda coragem. . . . . . -. ~ " 

Em quarto -lugar, nós . queríamos· 
ser; uma Igreja missionária. Puebla 
nos ajudou muito ao defrnir concre­
tamente como seria eSsa Igrej a iIll~S­
sionária. Significa, atender melhor e 
mais cOrajosamente · às siluações 
missionárias, às · regiões · missionárias 
e também abrir-se "ad gentes", 'isto 

. é, a outros' povos e' outras regiões do 
mUndo. Aqui entra novamente aque-. . 

la idéia de uma ' Igreja que deve es-
tar sempre a caminho, n\1nca se as· 
sentar. com demasiado cômodo. 
.' .. 

Siluações missionárias . Os reli­
glosas' sãó de novo desafiados, em 
virtude do seu carisina' inovador, li 
atender ' primeiro às . situações mis­
sionárias, situações que nós ·co.nhece­
mos e que não vão ser exatamente 
as mesmas em cada região do País. 
Seria,por exemplo, . a juventude, ou 
o niundo dó trabalho, . situações que 
vã~ ter' mianças segundo <> caminhar 
do tempo, segundo as circunstâncias ,. . ,' . -
em que nos vivemos. 

. ' . . 

Regiões missionárias . Uma das 
mais belas realidades destes últimos 
tempos na Igreja 'do Brasil ' é exata' 
mente esse caminhai: dos religiosoS 
para as regiões que por muitos moti­
vos podem sei chamadas '''missioná­
rias" em nossa terra. Neni. · sempre 

temos ,pl'esente as estatísticas para 
maiof alegria; ' Mas ' qliantosreligió­
sos· 'do centro-sul estão na Amazônia, 
no Nordeste, no extremo-oestel · Que 
es~e processo então continue. Creio 
que ' as próprias Congregações e Or­
dens poderiain dizer que . isso não 
tem ', sido sacrifício só, não tem sido 
depaúperamento . mas; pelo contrá­
rio, . fecundíssimo enrique.cimento. A 
Igrejá missionária, o Instituto mis· 
sionário sempre ie enriquece, se for­
ialeée, . assegura a sua vitalidade. . 

.. '.'Ad . Genles" .Puebla . diz: está 
na ' hora, chegou .. a hora deo nosso 
Continente . ; o único Continente 
católico deste · planeta ' voltar-se 
também "ad:·gentes", isto é, para ou­
tros Continentes ·do mundo, para ou­
tros povos. Também isso é uma rea­
lidade no Brasil e, de novo, graças 
e~R-~c,i~lffir~te ; aos r~l!g!osos. Temos 
várlàs centenas de relIgiOSOS do. 'Bra­
sil em outras partes do mundo. Não 
é o caso agora de repetir essas esta­
tísticas, mas certamente é umil dessas 
belíssimas realidades com que Deus 
nos quer alegrar. ·E Puebla 'diz que se 
tivermos .dúvidas sobre nossas Con-. . 

dições para dar "ad gentes", então 
que .nos disponhamos pelo menos a 
dar de nossa pobreza. Frase de Pue­
bla: "Pelo menos demos de nossa 
pobreza". Sabemos que é a dádiva 
mais bela e mais grata ao Senhor: 
dar da ·nossa pobreza. . 

Em ,quinto lugar, gostaríamos de 
ser uma Igreja pobre. Eu teria co­
ragem de dizer:· a Igreja dos pobres, 
embora, talvez, optros tenham es­
crúpuló~ por esta frase. A opção pre­
ferencial pelos pobres que Medellín 
reafhmou e Pueblá' afirmou mais 
um\! vez, que está tão tIo Coração do 
Cristo e que deveria estar também 
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I~O mais pr9fundo .da consci~ncia da 
Igreja, essa opção preferencial pelos 
pol;>res deve, na verdade, continuar 

• a· nos .persegUlr. 

li'mãos e Irmãs, que não aconte­
ça que cheguemos ao ponto de decla­
rar que .estamos · cansados de ouvir 
esta frase. Sei qUé isto já aconte­
céu num lugar muito sério, muito se­
leto, com gente muito importante da 
Igreja~ Alguém se levantou e disse: 
"cansado de 'ouvir 'sempre de novo 
'opçãÓ pelos pobres'''. Ele falava a 
religiosas. E chegou a pedir a Deus 
que comece a suscitar Congregaçães 
novas' . que se disponham a cuidar 
dos . ricos. Innãos; não vamos nos 
sentir cansados deste refrão, embora 
a palavra canse, incomode e ' pertur­
be ·aqui ·ou acolá. 

J á temos agora condições sufiGien­
tes p~ra entender bem o .que iligni­
fica e o que-não significa a opção pe­
los pobres, ' Opção pelos pobres que 
nada tira da universalidade da mis­
são .. ' da . Igreja. Quem é missionário 
é universal. Nós queremos levar a 
salvação a todos. Esta é a nossa an­
siedade. Ninguéin se deveria perder. 
Todosdevei'iam. ser atingidos pelo 
amor de Deus, pela graça da fé. Den­
,!ro .desta 'dimensão missionária, é 
preciso e é póssJvel unir a preocupa­
ção; universal -, que também atinge 
os ricos, é claro - com a Opção pre­
ferencial pelos pobres, por aqueles 
que não têm vez, não têm voz, por 
aqueles que não têm a força de que 
outros dispõem no mundo atual. 

. . . . 
.. Nessa . ,perspectiva, a Igreja do 

Brasil .procúra ser pobre. Não -te­
nhamo& medo ·deserpobres. Ser e 
parecer . . Em .geral, o povo não acre­
dita muito que um bispo seja pobre. 
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Vive tão tranqüilo, tem tudo, não é'J 
Também o povo não. acredita tão fa· 
cilmente. que os religiosos. sejam po­
bres. O que vamos fazer? Perguntar 
a nós mesmos por que não acreditam 
ainda na pobreza do -bispo, na pobre· 
za do religioso! . 

A opção pelos pobres significa 
também solidllriedade. O Cardeal Pi­
rônio pregou, há alguns anos ' atrás, 
um Retiro para nós em Itaiei, sobre 
a pobreza dos bispos. E uma de suas 
insistências foi exatamente nesta so· 
lidariedade, isto é, ter . tempo para 
o pobre. Não posso dizer: H dou as· 
sistência ao pobre, mas não tenho 
tempo para ele. Ele fala mal, ele re­
pete ... " Solidariedade, com todas 
as . suas conseqüências. Por isso, 
também trabalhar e fazer com os po· 
bres e não só para eles. Fazer com . 
eles para que na verdade se promo' 
vam, sejam libertados. 

Queremos tambéin atuar junto 
aos ricos, mas sempre na ótica dos 
pobres, isto é, vou -pregar ,também 
aos ricos o Reino de Deus mas na 
ótica da miséria dos pobres, tão nu· 
merosos, -para que os ricos também 
se ponham nesta perspectiva e nesta . -. - . 
mterrogaçao. 

Finalmente, a opção preferencial 
pelos pobres me obriga . a conhecer 
melhor os mecanismos geradores 
dessa situação de pobreza. Volta to· 
do aquele problema do poder, dos 
sistemas, das estruturas. Eu devo co­
nhecer mais para não ser ingênuo, 
para entender por que isso é assim. 
E não é ' só por falta de boa vonta­
de de 11m ou outro. A Igreja do 
Brasil deve continuare vai continuar 
a proclamar esta sua opção. E isso 
nos deveria unir cada vez mais e 
nunca nos separar. 



, 

Tenho para mim uma pequena 
oração que se alguém quiser repetir 
pode dizer com mais autenticidade 
do que eu, até com palavras mais bo­
nitas. O sentido é o seguinte: "Eu 
vos peço, Senhor"que aos ricos e so-, 
bre ,os ricos eu nunca use palavras 
mais duras do que aquelas que Vós 
usastes no Evangelho. Mas também 
que eu não abrande a mensagem que 
sobre este assunto Vós deixastes no 
Evangelho." Talvez até nos surpre­
ehdamos ao ver que palavras Cristo 
usou. Eu não quero ser mais duro 
que Ele, mas também não tenho o 
direito de ser omisso ou mais bran­
do do que Ele. 

Em sexto lugar, Irmãos, nós que­
reríamos e devemos ser uma Igreja 
unida, que vive em comunhão_ No 
ario passado, a convite dos bispos 
franceses, pude estar uns dias lá na 
França eme impressionei com uma 
pergunta que bispos, padres, religio­
sos e leigos muito informados me fa­
ziam 'nestes termos: "Como é que os 
Srs., no Brasil, conseguiram o mila­
gre da união da Igt'eja e da comu­
nhão da Igreja?" Eu até me surpre­
endi, à primeira vista, e disse: "Será 
que a comunhão e união da Igreja 
do Brasil é já tão bela como a de vo· 
cês aqu~ na França? Vocês, exigen­
tes e inteligentes como são, vocês 
acham que ela existe no Brasil"? 
- "Temos esta impressão e eS,ta ale­
gl'ia -:- disseram eles - e ficamos 
com inveja." Fica para nós esta in­
terpelação que nos vem de fora. 

'A unidade, a união da Igreja é 
algo que devemos construir com to­
da a ansiedade e com toda a espe­
rança:. Sabemos o que ela é. Não é 
uniformidade, mas a vitalidade de 
cada carisma na Igreja. 11 completa-

mentadedade. :e. caminhar em ' co-
, " 

mum e no consenso 'para os grandes 
objetivos, as grandes metas. E ' nós 
queremos realmente ,nos empenhar 
nisso com todo o ' esforço. Não va­
mos nos alarmar com ,os conflitos, 
as tensões que possa haver. Eu. pes­
soalmente, não gostaria de divinizar; 
por assim dizer, de glorificar o con­
flito , como um ideal'. Pelo menos, 
acho que não é esse o ideal da Igre­
ja. Mas vamos sofrer conflitos e não 
vamos perder a fé e a , esperança no 
meio deles. Que haja alegria e não 

• • amarguras nos nossos cOnVtVIOS, mas 
que haja consenso e trabalho em con­
junto . . E, nesse espírito, vamos ' nos 
alegrar e avançar. ' 

Eu quero aqui dar, um testemunho 
também como homenagem à, Direto­
ria e ao Presidente da CRB que ago­
ra ' terminam o seu mandato. '11 a 
respeito da unidade e comunhão' dos 
bispos e religiosos do Brasil. Eu te' 
ria coragem de proclamar essa união 
também diante dos Prefeitos das Sa-

, ' 

gradas Congregações, em Roma. Cer-
tamente esta é uma das maiores se­
não a maior graça da Igreja do Bra­
sil. A cordialidade que existe no ní­
vel nacional, regional, diocesano sem 
querer fazer comparações odiosas 
com outras condições, outros :Plifses 
é algo que devemos, de joelhos. -agra­
decer ao nosso Deus. Que esse, 'esfor­
ço de comunhão, de unidade conti­
nue e se estenda 'a outros quadros da 
Igreja. 

Sofremos , quando real ou aparen­
temente a unidade se rompe. Como 
isso desedifica, como ' isso entristece. .. 
Por isso queremos construir a, uni­
dade. Sabemos que a unida está sen­
do difícil também no Brasil, hoje por 
tensões, ' pelo modo como se encara 

, 
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a missão da Igreja - mais vertical, 
mais horizontaL Alguns bispos ago­
ra são acusados de serem antropo­
cêntricos, quando os outros seriam 
cristocêntricos. E o velho ponto das 
heresias cristológicas, desde o tem· 
po· inicial do cristianismo: Cristo 
mais homem ou mais Deus. E preci­
so que nós leiamos, quem sabe, a en­
cíclica "Redemptor Hominis", do 
atual Papa; para ·· entender UllJa fra­
se que ele diz com toda a simplici­
dade e · vigor: quem quer · servir a 
Cristo .c..:. e 'a Igreja deve fazê-lo -
não terá medo . de 'proclamar que o 
homem é Ó .caminho fundameiltal da 
Igreja . . "0 homem é o caminho fun· 
damental da Igreja" - .frase peri­
gosamente antropocêntrica. Nós não 
devemos nos apaixonar em debates 
que facilmente derivam em condena­
ções . . Muitas vezes' essas ' discussões 
se prendem a adjetivos. Devemos 
chegar aos grandes substantivos ' da 
Revelação: o Cristo, à fé, a salva­
ção, a liberdade, a Igreja. Os adje­
tivos começam a complicar. 

Há tempos, procurei reler a , pri­
meira encíclica do Papa Bento XV, 
aquele grande pequeno Papa - pe­
queno · de estatura física - qúe tão 
pouco pareceu· poder fazer porque go­
vernou a Igreja durante a primeira 
guerra mundial de 1914. Conta-se 
que, quando chegou como Papa ao 
Vaticano, encontrou uma folha de 
papel, onde se lia: "Cuidado com 
esse Cardeal Giacomo delIa Chie­
sa". Era ele. Como Cardeal de Bo­
lonha, tinha sido um modernista. En­
tão, o novo ' Papa percebeu que es­
tava 'fichado como modernista. E aí 
ele fez li 'primeira encíclica em que 
reafirma, é claro, a condenação dos 
erros graves do modernismo, como 
havia feito S. Pio X, mas proíbe que 
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dali para frente, 'na Igreja católica, 
Um continue atacando o outro por­
que é modernista ou não. E nós es­
quecemos os fatos da história! Hoje, 
se o Papa escrevesse uma encíclica 
assim, os adjetivos seriam outros, não 
mais "modernista", mas "progres­
sista", "popular", ou outros adjeti-

• vos aSSim, sempre com essa mesma 
carga de desconfiança. E claro, o 
erro do modernismo foi condenado 
e outros erros merecem ser condena­
dos. Mas vamos nos lembrar da 
proibição do Papa Bento XV que 
dizia: "está na hora de acabar com 
isso, . de um irmão querer dar epí· 
tetos e qualificativos a.outro irmão". 
Daqui para a · frente, dizia o Papa 
naquela encíclica, seja esta a nOll11a: 
"christianusnomen, catholicus sub­
nomen". Para nós, na Igreja, vale 
isto: "cristão é . meu nome, católico 
o meu sobrenome" e nada mais 
aceito. Vamos fazer este caminhar. 
Do . contrário, nós enterramos quan­
tas iniciativas, quantas alegrias e 
energias. Todos nós queremos cres­
cer no batismo. Vamos cuidar de não 
estragar as alegrias do Corpo do Se­
nhor. 

E finalmente, Irmãos, a última ca­
ractedstica da Igreja do Brasil: essa 
Igreja que quer ser evangelizadora, 
profética, transformadorá, missioná­
ria', pobre e unida deve ser uma Igre­
ja cada vez mais onmte e eontem· 
plativa. Graças a Deus, Puebla pôde 
dizer para a América Latina que a 
experiência de Deus, a vida de con' 
templação e oração aparece como 
um dos grandes dados da Vida Re­
ligiosa no Continente .. 

Também na Igreja do Brasil, no 
mundo da juventude, nos movimen­
tos de leigos, nas nossas Comunida-



des de Base cada vez mais se redes­
cobre a oração. Esta é a base pro­
funda e insubstituível de tudo isso 
que dissemos aqui. A Igreja, para 
ser autêntica, para ter força, para ~o­
brevjver às dificuldades, para não se 
afogar nas amarguras, nas tensões 
e polêmicas deve ser uma Igreja 
orante. 

A vida contemplativa no Brasil, 
graças a Deus, parece que está ca­
da vez mais presente. J! verdade que 
a dimensão contemplativa existe tam­
bém nos Institutos de vida ativa. 
Mas queremos trazer um aplauso 
às comunidades contemplativas de 
nossa terra. São muitas comunidades 
femininas. Na vida contemplativa 
masculina, no entanto, ainda existe 
um vazio. Mas hoje eu lhes dou uma 
boa notícia. Por misteriosos cami­
nhos da Providência Divina, no 
passado mês de maio, o Capítulo 
Geral da Ordem dos Cartuxos -
Capítulo realizado em Grenoble, na 
Grande Chartreuse aprovou, con­
tra as expectativas mais otimistas, a 
Fundação de um Mosteiro cartuxo 
no Brasil, no Rio Grande do Sul. Se 
por eventualidade, for na diocese de 
Santa Maria, isto não são disposições 
humanas, mas são planos de Deus . .. 

Os Cartuxos são a Ordem mais 
rigorosa e radical da contemplação. 
Vivem, na verdade, no completo si­
lêncio, na completa clausura, sem 
nenhuma atividade pastoral exterior, 
sem sequer admitir retirantes no seu 
Mosteiro. J! a pura contemplação. Os 
Cartuxos estão celebrando 900 anos 
de existência (S. Bruno fundou sua 
Ordem em 1084). Essa Ordem se 
dispôs agora a fazer a sua primeira 
Fundàção no Terceiro Mundo. Não 
sem dúvidas, não sem hesitações. Per-

guntam se este mundo já está ma­
duro para. esse. tipo de vida, se o 
Brasil pobre vai compreender um 
grupo grande de Padres e Irmãos 
vivendo sem atender o povo, sem 
rezar Missa para o povo. Desafio 
também para a Igreja. Essa dimen­
são contemplativa precisa ser valo­
rizada, precisa ser evangelizada e se­
rá, então, melhor entendida. A Igre­
ja só pode lutar, expor-se ao perigo 
e desafiar os poderes do mundo, na 
medida em que tiver a dimensão de 
contemplação. 

No mês de setembro os monges 
querem estar aqui. Querem imediata­
mente abrir o seu Mosteiro no Brasil. 
Que isso alegre .os religiosos, estimu­
le a dimensão conteinplativa que to­
dos nós devemos cultivar e faça da 
nossa Igreja cada vez mais a Igreja 
autêntica do Senhor. Creio que · os 
outros desafios, dos quais eu men­
cionei predominantemente os ele­
mentos positivos, serão · enfrentados 
exatamente na medida em que houver 
esta união com Cristo. 

Resumindo, r e p i t o uma · frase 
desses mesmos cartuxos: "stat Crux 
dum volvitur orbis" .~ "A cruz es­
tá em pé, inabalável, enquanto o 
mundo dá as suas voltas". O Brasil 
vai dando suas voltas, o povo bra­
sileiro está em transfOlmação e nós 
não podemos ficar insensíveis a tudo 
isso. Mas não perderemos a fortale­
za, a fé, a fillueza, exatamente' na 
medida em que estivermos ancora­
dos na Cruz, no espírito de oração, 
na identificação com o Senhor. 

Termino agradecendo . mais uma 
vez tudo o que os religiosos são e 
fazem no Brasil, agradecendo tam­
bém à CLAR, na pessoa de seu Pre-
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sidente, o : que os ' religiosos ' signifi­
camna América Latina. · Agradeço 
ainda, na pe~soa do Cardeal Pifonio, 
todo o carinho· que de Roma vem 
para a vida religiosa em nossa terra, 
Quero' homenageara Direteria da 
. . . . . .' 

. . 

.' . 

eRB que agor~ termina e seu traba­
lhe e augurar que também os novos 
eleitos possam caminhar com os bis­
pes, com e pevo, desta mesma for­
ma como até aqui foi feito. Muito, 
obrigado a todos. 

" . . 

· A Pequena Comunidade pode ser uma iniciativa inovadora? . 
. ' . . 

. . . 

Feitos todos os cálculos, creio que a resposta deve ser. a~irmativa. 
Para isso, a . :Pequena Cemunidade precisa satisfazer a algumas condi­
ções: .' "Motiv\lção evangélica, comunicação pessoal, . oração . cemunitária, 
avaliações, integração. no . Instituto e na Diocese mediante a indispensável 
assistência . da .autoridade". São pré-requisitos apentados per. Puebla, Em 
.outras palavras: ' exigem-se utt;la estrutura diversificada 'de acordo ' com as 
intençÕes, uma fidelidade incondicional à oração, um espaço suficiértte 
para defesa da prqptia identidade contra a invasão sempre possível da 
múndanização" uma abertura Jmmilde e sincera aos ou:ros,' capacidade de 
avaliar-seéseJitir-se vulnerável (Pc. Marcos dé Lima, SDB). . 

• .:. • o", •• , '.' I.' . , 

. . 
· " Oualo GRANDE problema da PEOUENA Comunidade? 

São as PESSOAs, (1) Por que se reúnem? (2) Para que se ·reúnem? 
(3)' .Quem são ' DS que se reúnem'? (4) São enviadas para: uma missão de 
auto,-escolha .e para Um autodestino? Até onde é. verdade: normalniente 
quem não, serve para uma comunidade de cunho mais . tradicional não 
costuma servir. também para uma pequena comunidade, .' '. . 

• 
.' .' . .. 

.. 
Cabe à Igreja apresentar ' modelos de soluções 

para os ' problemas politlcos? 

Não, O papel da Igreja é provocar uma consciência de responsabili­
dadee de união de esforços em todos, -e dar o exemplo de sensibilidade, 
de organização, de abertura e. colaboração com todos os ' de boa ' vontade, 
Ela estimula. administradores, poHticcs, técnicos, comunidades e o povo 
todo para refletir sobre · os problemas e tomar decisões concretas. ' Na 
verdade, o cristianismo não, é mero incentivo à mudança de estruturas iní­
quas. ~ muito mais do que isto', -e a trarisformação interior e radical de 
cada ho,mem pelo poder de Deus, A Igreja não propõe um modelo de se­
ciedade. Convida o homem a realizar em si os valores e as exigências de 
Evangelho, (pc. Marcos de Lima, SDB). 
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. . . 
• . VISÃO· DA VIDA 'RELIGIOSA.· 

NA AMÉRICA LATINA 
.. . 

• Esta confer8ncia foi feita para os Superiores Maiores • 
às 14 horas do dia 23 de julho 

de 1983. durante a XIII Assembléia Geral Ordinária da eRB. 
, . 

Pe. Mateo Perdia, CP 
Presidente da CLAR 

. Ao falar da . Vida · Religiosa na 
América Latina, o discurso necessa­
riamente se desenvolve com gran­
des simplificações: tanto a expres­
são "Vida Religiosa" quanto a de­
nominação "América Latina" são 

. abstrações. O que justifica apresen­
tarmos uma visão da Vida Religio­
sa na América Latina é o fato, cer­
tamente singular, de . que, na diver­
si~ade . dos Institutos religiosos e 
na diversidade dos pàíses e situa­
ções, existem elementos constantes 
e impulsos semelhantes na Vida Re­
ligiosa, de um extremo a outro de 
todo o Continente. · . 

Procurarei sistematizar a visão da 
VR na AL dentro. da no.va com· 
ciência que os religiosos. foram ad­
quirindo nos últimos anos. Esta 
nova consciência emerge numa Igre­
ja e numa sociedade. que experimen· 
tam grandes mudançàs e enfrentam 
desafios peculiares. Este fato age 
como fator simultâneo de renova­
çãa e de · segurança das Comunida­
des religiosas. 

I. Consciência 
da identidade rellgloea 

Há cerca de dez anos, ein 1973, 
li' CLAR publicou um de seus falhe-

tos mais difundidos Vida segun­
do o Espírito nas Comunidades 
dà América Latina. O valor desta 
publicação é duplo: pelo processo 
mediante o qual se elabora seu con­
teúdo, e pelo conteúdo em si. 

Quanto ao primeiro, esta publi­
cação representa ·à fase final de três 
anos de reflexão continental inter· 
congregacional nas Comunidades re· 
Iigiosas. Daí em diante, a reflexão 
intel'congregacional, com a colabora· 
ção de teólogos, de forma mais ou 
menos organizada, acompanha cons· 
tantemente a praxe dos religiosos 
na América Latina. . 

Quanto .·ao · conteúdo, a· autocom­
preensão dos religiosos de sua pró­
pria identidade .revela uma integra­
ção dinâmica dos dois aspectos · que, 
com freqüência, se apresentam em 
estado de tensão mútua: a pertença 
a Deus e a presença no mundo. A 
Consagração a Deus pela profissão 
religiosa foi ' entendida cpmo uma 
reserva para Deus e ao mesmo tem-

- -po ·como mlssao. 

Nos · anos que se seguiram a. Me­
demn, a Vida Religiosa em toda a 
América Latina experimentava o im­
pacto de Comunidades pequenas que 
foram instalar-se em meios popula· 
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res. A clássica tensão entre vida es- da e de seus problemas: vêem, sen­
piritual ou vida interior e apostola- tem e 'agem a. partir de sua situação 
do, acrescentava-se uma experiênda de vida; rezam, lutam e pensam de 
inédita: comunidades quase despro- maneira bastant~ unida, ao pas­
tegidas, abertas ao meio ambiente, so que nós instintivamente distin­
com a irrupção da consciência de guimos - com mais lógica do que 
problemas·. e situações fortemente. r(la.lismo -7:-: o, religioso 'do político, 
questionantes para a . consciência . considerando-os campos separados. 
cristã. Ao mesmo Ülmpo, crescia na . . O conjulitoda VR na AL pro­
Igreja uma consciência renovada de curou apoiar sua identidade de con­
sua missão, e consolidava.se um .fa':· sagrado ·rio segujm(,nto de Cristo, e 
to de incalculável esperança :para a entendê-Ia assim. Jesus em suas ati­
Igreja Latino-americana: o apareci- tudes, em suas opções, na forma 
mento de Comunidades cristãs, ecle- concreta de viver a· fé, a esperan­
siais, de base: a irrupção na Igreja ça e a caridade, constitui referên-· 
do mundo dos simples, dos pobres, cia obrigatória como forma de vida. 
com um modo novo, ativo e dinâ- Ajuda ' a . VR a avaliação 'que· b pen­
mico de ser Igreja. samento teológico ' latino-americano 

A Vida Religiosa na AL começa fez da "prática de Jesus", e torna­
a sair de seu mundo cultural e se indispensável a . constante refle­
religioso, construído mais ou menos xao e meditação do Evangelho de 
universalmente, para se tornar par- Jesus. . 
te de outro mundo, cujos traços e A vii na ALem geral' se ~istall~ 
misérias lhe eram mais ou menos ciou de, um espiritualismo abstrato. 
conhecidos, mas cuja alma e poten- A aproximação dos pobrês ajudou:a 
cialidade ela ainda não havia vis- a integrar diversas relações e dimen­
lumbrado. sões da. fé. Contudo, J:jota-se, de for-

Não há de ser Um caminho fá- ma crescente, a necessidade de . re­
ciL O impulso cultural e os hábi- cuperar e substituir por novas for­
tos adquiridos, alimentarão constan- mas valores clássicos da Vida , Re­

ligiosa, ' tomo 'sua· dimensão contein: temente a tentação de converter a . 
Plativa, o cultivo ' do silêncio . como presença do consagrado em condu-

tor da sociedade. Os Provinciais sa- deserto, a ' ascese . e a penitência li-
bem até que 'ponto se caiu nesta ten-
tação. Mas não é isto que espera 
de nós nossa gente simples e hu­
milde. Ela nos vê como homens e . 
mulheres de Deus. ~ claro que, pa­
ra o mundo dos simples e dos po­
bres, o seu Deus não é um Deus 
confinado . no campo do espiritual, 
um Deus que é indiferente a seu 
pão, à sua casa, ao seu trabalho, à 
sua . saúde: Culturalmente, eles têm 
uma visão mais unitária de sua vi· 
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bertadoras. ' . 
. . 

Enfim, nos ~ltin:i.os ,.anos, .a Vida 
Religiosa, como . toda a " Igreja,_ se 
caracterizou n;l AL por mudanças 
institucionais e pástorais. Mudam 
os métodos e os conteúdos da: evan­
gelização, da educação cristã: Mu­
da a perspectiva missionária::: o mis­
sionário . deve '. conhecer -a cultura, a 
situação humana, deve esiabelecer 
um diálogo evangelizador com estas 
realidades. Muda a ".ação social".; 



já 'não . é '.apenas serviço: de carida­
de e desenvolvimento,:'mas também 
luta . pela justiça, pelos ' direitos hu­
manos ' e peIalibertação, ' Toda mu­
datiçana' Igreja implica um .enun­
ciado da ren6va~ão ' das ' motivações 
qu.e inspir,am .a,s.; nÇlvas opções, A ' 
rtlQoyaçã() , institucional e funcional 
da . V.R , requer .' uma renovação de 
sl!a mística e ' de sua espirituali-
dade, . .. 

. . ' . . . . 
. . 

lL . Consciência. ' 
da Eclé'sialidade da VR . ' . 

, Dentro 'de uma perspectiva pura­
mente doutrinária, o tema da ecle­
sialidade da VR é . pacífico, Afir­
ma-o com clareza meridiana o Con­
cílio>yaticano Ü; que não elabora 
umésquenia sepai'ildo para a Vid~ 
~o~~gr~~; . mas rllsei:e-a na Lu­
men . Gen~um, . relac~onando-a . exa~ 
lamente .·com. a vo.cação. universal à 
santidade. A .VR é um, dom do Es­
pídto ; .8antoà Igreja . . Este .é hoje 
como' que' um ' estribilho ' que indica, 
ao l~esmo tempO; onde a VR mer­
gulhá súas raízes e até onde se ex­
pan'deni os seus ' ramos: tia . própria 
saíIiid~dé de Igreja para a sua Mis­
são. .. .. 

. . -
:. Se: me . refiro' ,agora a uma cons­

ciência' 'renovada . da eclesialidade da 
yR, . faço referência aitida mais ex­
plícita' a: uni contextO de praxe na 
Ahtérica Latina. . 

. Um dos impulsos mais ricos e vá­
lidos da VR ' é sua mobilidade e dis­
póiJi:bilidade piua a Igreja univer· 
saL Os religiosos, por vocação, são 
chamados ii ' p~odamar a relativida­
dé: das frOnteiras ' nacionais e encar­
nar o:'ideal, apontado aos povos, de 

integrar a família de Deus. Esta vo­
cação ·universal; na AL, é vivida pe­
la inserçãO na Igreja particular efe­
tiva e ' afetivamente, de modo que 
as Comunidades religiosas façam 
realmente parte da família diocesa­
na. E.sta é uma direção irreversível 
da VR na AL, a qual implica algu­
mas exigências .em grau maior do 
que antes. Menciono duas: clareza 
e fidelidade instituciOllal ao próprio 
carisma e urna tarefa, sem desâni­
mo, de comunhão eclesial. . . 

Em relilçao a ambas as questões, 
o Documento . MUTUAE RELA­
TIONES foi e continua sendo um 
instrumento útil e oportuno, que cer­
tamente não deixou de ser aprovei­
tado tia AL como ponto de partida 
para um diálogo eclesial.. Na recen­
te Assembléia do CELAM (Haiti, 
mai'çÇ» e na Junta Diretora da 
CLAR · (Porto Rico, abril), a maio­
ria das Conferências Episcopais, 
coincidindo com a maioria das Con­
ferências de Religiosos, constatam 
progressos notáveis nas relações en­
tre Bispos e Religiosos. Isto nos 
anima a prosseguir, com renovadas 
forças, um caminho . que a Assem­
bléia da CLAR (Paraguai, abril de 
1982) considerou corno tarefa prio· 
ritária, Diante dos desafios para a 
Igreja que nascem de situações con­
flitantes, experimentamos a urgên· 
cia de comunhão orgânica de nos­
sas . Igreja~. Esta urgência põe. mais 
a descoberto as nossas deficiências 

• e · vazIos. 

A comunhão que desejamos cons­
truir fundamenta-se na fé e na ca­
ridade e não se reduz a mera ca­
rência de conflitos 'ou ' a equilíbrios 
de interesses individuais. Não se tra-
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ta de ,mera~ensaçãp ,de bem-estar 
de um grupo sem problemas, mas 
da unidade profunda que passa, às 
vezes, pelo conflito mas que con­
segue superá-lo. 

A tentação do "privativismo ins­
titucional" e da "ruptura" é muito 
real em Religiosos da AL. O can­
saço ' de viver 'cOnflitos 1'Ode indu­
zir grupos religiosos a se fecharem 
como o caracol dentro de suas pró­
prias paredes e á deixarem que os 
ventos sopram por cima do telha­
do. E, por outro lado, numa Igreja 
em profundas mudanças, com mo­
delos eclesiais coexistentes, a rup­
tura interna é uma ameaça. 

Hoje, mais do que nunca, cons­
tatamos que a comunhão é insepa­
rável da Cruz e do sofrimento por 
que passa o seguidor de Jesus, pelo 
fato de querer afirmar sua fideli­
dade incondicional ao projeto de 
comunhão de Deus. 

111. Consciência 
de fidelidade à história 

, ' 

A fidelidade a D,eus se integra 
com inúmeras fidelidades que não 
podem dissociar-se. O Documento 
da SCRIS, Religiosos e Promoção 
Humana, fala de quatro fidelidades: 
a" Jesus, à Igreja, ao Homem e ao 
próprio Instituto. 

No plano doutrinário, hoje nin­
guém falaria de lIma VR dobrada 
sobre si mesma, para seus membros. 

, Dom do Espírito Santo para a Igre­
ja, a VR é parte integral da missão 
do Povo de Deus junto ,aos povos. 
J! no coração do Povo de Deus 
missionário que ela encarna o ab­
soluto de Deus e evidencia o espí-
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rito ' das bem-aventuranças. A con· 
sagração a Deus, a vivência dos vo· 
tos, o dinamismo do carisma, sua 
oração e apostolado se dão no inte· 
rior de uma história concreta - a 
história de nossos povos. 

No campo prático, a relação es­
treita e intensa da VR com a situa· 
ção, cultura e religião dos povos é 
fonte esperançosa de vitalidaqe, 
J!·o também de dificuldades, de es· 
tremecimentos, de divergências gri­
tantes e de ,suspeitas apaixonadas. 
Não sei se poderia ser de oütra ma­
neira, em se -tratando de países com 
situações - por vezes extremas -
de conflitividade. 

Em países "biculturais" (cultura 
dominante e dominada), a incultu· 
ração na cultura e na religiosidade 
popular de nossas maiorias popu· 
lares está ainda muito no início. A 
proximidade física e afetiva dos rc' 
ligiosos com os pobres e simples 
fez 'a VR participar de sua concep­
ção de vida, de sua religiosidade, 
com dinamismos libertadores, 'abrin· 
do-lhes horizontes novos para encaro 
nar melhor . a vida das Comunida~ 
des, como também para motivar a 
revisão da orientação das obras, pa­
ra que estas realmente se coloquem 
a serviço de uma transformação da 
realidade. Nesta <lrdem, nós, reli­
giosos, em nossas diversas , regiões, 
temos à nossa frente uma iarefa di­
fícil, de muita reflexão e cora­
gem. 

Nesta renovação da consciência 
dos religiosos da América Latina, 
desempenharam um papel primor­
dial as Conferências Nacionais e a 
CLAR a nível continental. Estimu· 
laram e canalizaram a comunhão 



dos Institutos religiosos. Em todos 
os países, podem-se constatar os fru­
tos desta comunhão. Propiciaram 
acompanhamento e expressaram so- . 
lidariedade nos momentos difíceis. 
Promoveram a reflexão partindo das 

bases, e ofereceram esclarecimento 
teológico em face de Situações que 
envolviam obscuridades e ambigüi­
dade. E, principalmente, na maioria 
dos países; despertaram nos religio­
sos entusiasmo pela sua vocação. 

. . 
. 
• 

Bom entendimento , 

Misericórdia, como a define 'João Paulo 11, "é o amor quando se 
mostra maior do que o pecado e mais forte do que a ofensa". Como na Pa­
rábola do Filho Pródigo, a misericórdia consiste em restituir, mais do que 
tudo, a dignidade perdida e a grandeza barganhada por uma bagatela. 

. . 
Conhecer a Escritura = Conhecer Jesus Cristo 

. . .: . . 

O Sagrado Concílio exorta, com ardor e insistência, todos os fiéis, 
mormente os Religiosos, a que aprendam a "sublime ciência. de Jesus 
Cristo" (Fi! 3. 8) com a leitura freqüente das divinas Escrituras,porque 
a ignorância das Escrituras é ignorância do próprio Jesus Cristo, Dei Ver· 
bum, nc.> 25. 

o nosso pequeno mundo de 1983 

Se o mutldo fosse uma aldeia de 1.000' habitantes, 60 seriam norte­
amerioauos, 80 sul-americanos, 210 europeus e 564 asiáticos. Se o mundo 
fosse . um aldeia de 1.000 habitantes, 700 seriam de cor, 300 brancos 
e cerca de 300 cristãos. Se o mundo fosse uma aldeia de 1.000 habitan.tes, 
60 pessoaS ganhariam metade da ,renda real, 500 iriam dormir com fome, 
690 viveriam ' eni barraoos e 700 seriam analfabetos. Se fosse a nossa al· 
deia, .procuraríamos; de oerto, mudá-la. Pois bem, é justamente a .nossa 
aldeia, porque este é o 110SS0 mundo. . 

Libertaçio e Libertações 

A libertação . evangélica formação da 'consciência e conversão 
das disposições íntimas não pode ser sacrificada "às exigências de uma 
estratégia qualquer ou a uma práxis de eficácia a .curto. prazo", Evangelii 
Nuntiandi, nQ 33. "A Igreja recusa substituir o anúncio do Reino pela 
proclamação de libertações puramente humanas", B. N., Ill'? 34, e "ja­
mais identifica a -libertação humana com a salvação em JESUS CRISTO", 
B. N., nQ 35. 

, 
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• 

APRESENTAÇÃO 
DA TEMÁTICA GERAL 

. .'. 

DA XIII AGO DA CRB • 

• 

• 
Ir. Maria Carmelita de Freitas, FI 

Rio de , aneira, RI 

I. O modo de produçio 
teológica desenvolvida 
pela eqúipe 
da CRB NACIONAL 

. . 

01. Situar . o tema geral desta 
XIII AGO da CRB pede um recuo 
no tempo que nos permita captar 
adequadamente o modo de proceder 
da CRB, na escolha e determinação 
da temática de suas Assembléias. n 
na seqüência dos acontecimentos só­
cio-eclesiais e da Vida Religiosa, e 
da reflexão .teológica, a partir destes 
mesmos acontecimentos, que se si­
tua esta questão. Para esta reflexão, 
além de outras instâncias, a CRB 
conta, há 13 anos, com a equipe de 
reflexão teológica. Ao longo des­
tes anos de existência, a equipe de 
reflexão tem tratado de ser expressão 
de um pensamento teológico que ex­
prima, critique e aprofunde a vida 
eclesiale a Vida · Religiosa. . . 

02 . . De. "fato a sua criação, em 
1970, obedeceu ao imperativo da 
realidade: a Vida Religiosa chegara 
a um uivei de .problematização que 
demandava o acompanhamento da 
reflexão teórica. E todo o trabalho 
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da equipe, ao longo destes anos não 
tem sido outro senão tentar pensar 
com amplidão as questões suscitadas 
pelas bases, isto é, tem constituído 
uma reflexão em cima do processo 
evolutivo por que está passando a 
Vida Religiosa na sua totalidade, 
aqui entre nós. 

03. Prova disso são as principais 
tendências teológicas discerníveis 
na CRB no decurso destes anos e 
que, brevemente, podem se resumir 
em quatro acentos principais da re­
flexão, que apresentamos a seguir: 

04. Primeiro acento: Questiona­
mento . acerca da identidade da VR 
pela teologia da secularização da 
Igreja local (1970-1973). Neste con­
texto colocavam-se para a VR as 
questões: - por um lado como ser 
religioso num mundo secular, banha­
de possivelmente pela graça e por 
isso teologicamente válido (em li­
nha com o fenômeno da seculariza­
ção); por outro, como inserir-se na 
pastoral de conjunto na Igreja parti­
cular, assumindo uma presença ati­
va na comunidade para além das 
obras específicas da Congregação e 
mantendo aí a contribuição especí-



fica da VR como carisma dado à 
Igreja? (descoberta da Igreja parti­
cular). Esta problemática foi ampla­
mente aprofundada na reflexão . da 
equipe e abordada na IX AGO, em 
1971, sob os temas: "Vida Religiosa 
e Secularização", "VR e teste­
munho político", e sob um amplo 
debate em plenário com D. Valfredo 
Tepe sobre a presença do Carisma 
religioso na Igreja particular. 

OS. Segundo acento: Questiona­
mento da Missão . da VR (1974-
1976). Na medida em que a VR se 
inseria na sociedade secularizada e 
na Igreja local, colocava-se, simulo 
taneamente, a questão de sua missão 
específica: - que tipo de serviço 
espera o mundo e a Igreja local da 
Vida Religiosa? O tema da X AGO, 
em 1974, foi uma tentativa de res­
postas a esta problemática e foi exa­
tamente: - "A missão profética do 
Religioso hoje", focalizando o duplo 
aspecto da profecia na VR: social e 
intra-ecIesial. 

06. Terceiro acento: O questio­
namento da práxis da VR na Igreja 
e na sociedade (1977-1979). A in­
serção profética na Igreja e na so· 
ciedade abriu, para a VR, um conhe­
cimento maior e mais exigente da 
realidade e levantou a grande per­
gunta: Que tipo de práxis possui e 
deve possuir a VR dentro da socie· 
dade brasileira? Esta grande questão 
ocupou a equipe teológica na era de 
Puebla. na fase preparatória e na de 
assimilação e socialização dos seus 
resultados. O esforço para aprimorar 
a análise da realidade brasileira nas 
suas várias dimensões encontrou uma 
de suas melhores expressões nos sub­
sídios para a formação da consciên­
cia crítica, elaborados pelo Pe. João 

• 

Batista Libânio, e na temática da XI 
AGO em 1977: "A Realidade Na­
cional e Eclesial do Brasil hoje e 
a presença dos Religiosos nela". A 
conclusão só podia ser uma: a _opção 
religiosa deve ser uma · presença li­
bertadora, reforçando o p610 mais 
fraco que é aquele dos pobres, bus­
cando re-orientar as obras para esta 
funcionalidade. ' 

07. Quarto acento: O questiona­
mento das distintas práticas da VR 
na Igreja e . na sociedade (1980-
1983). O conhecimento dos mecanis­
mos do sistema e as injunções que 
impõe à presença dos Religiosos den­
tm dele constituem um passo impor­
tante, e levou à pa'sagem da análise 
da práxis em geral à das distintas 
práticas da VR na Igreja e na so­
ciedade. A XII AGO, em 1980, ten· 
tou fazer isto, ainda sob o impacto 
de Puebla, destacando os temas da 
"Opção pelos pobres"; da "OMão 
peJos jovens" e da "VR inserida' 
nos meios populares", sob a consig­
na da "Participàção e Comunhão", 

08. Com a definição do novo lu­
gar social e eclesial . da VR, com as 
experiências de reflexão e de prática, 
ligadas aos interesses de uma libero 
tação integral, sentiu-se a necessida­
de de um processo pedagógico para 
os novos religiosos: como o religioso 
educa e se deixa educar pelo povo, 
como educar-se para a justiça, co­
mo conviver com os conflitos inevi­
táveis a quem se solidariza com a 
vida do povo; como fazer uma rup­
tma e uma nova síntese com o pas­
sado: tais temas ocuparam a refle­
xão teológica da CRB, em 1981-
1982, mas sentiu-se também a neces~ 
sidade de um processo pedagógico 
para quem exerce na VR o serviço 

, 

62$ 
. .... "... -. 



da Autoridade. Isto nos coloca, já, 
na: justificativa, do tema desta XIII 
AGO. :,' 

11. O tema da XIII AGO: 
" seu contexto e a razio 

, ,de , sua escolha 

09. Todo , o processo , anterior­
mente descrito, ainda que de forma 
concisa e breve, deixa perceber que 
aVR no Brasil está passando por 
'illilaprofunda transformação, da 
qual vai emergindo uma nova figura 
deW, um novo modo de viver o 
projeto religioso na sua totalidade, 
como ' vocação carismática e proféti­
ca na Igreja. Tudo isto se dá na in­
teração' com o confexto eclesial e so­
cial em que está inserida, como ficou 
dito, e sofrendo as incidências de um 
processo evolutivo mais amplo e 
abrangente. ' 

, lO., ])iante de toda esta caminha­
'da , as reações foram diversas: Por 
um lado, a tendência a fazer avan­
çar o processo,abrindo-se sempre 
mais à ação do Espírito Santo que 
o 'conduz; por outro, uma reação da 
insegurança e da perplexidade dian­
te dO's seus desafios e da sua origina­
lidade. ' 

, 11.~m vários setores da VR co­
ineça a repercutir hoje, de forma sen­
sível, a, tendência ao neofundamen­
talismo ' que atinge a sociedade e a 
Igreja, e , que oferece soluções rápi­
das e eficazes para resolver o pro­
blema, , eliminando os conflitos. 

12. De ,fato, <> neofundamentalis­
mo ou' neoconservadorismo constitui 
uina ' da's tendências da sociedade 
hoje: Na América do Norte cientistas 
sociais e pensadores religiosos, que 
advogavam 'mudanças tanto na so-
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ciedade como na Igreja, ' tornaram-se 
defensores da ordem existente e opo­
sitores das tendências transformado­
raso Acreditam que as instituições 
das nações democráticas em geral, 
acham-se às voltas com uma crise de 
confiança; ' a autoridade foi solapa­
da, está ameaçada a legitimi dade das 
instituições. Daí a necessidade, se­
gundo eles, e, entre outras medidas, 
da volta a uma posição de reforço da 
disciplina e da defesa da ordem exis­
tente, 

13. Naquele mesmo país, cris­
tãos que se intitulam , "neoconserva­
dores" vêm reagindo com vigor con­
tra o que chamam "desvio para a 
esquerda" nas igrejas cristãs; levan­
tam objeções teológicas, propõem no­
vos ideais políticos e recomendam às 
Igrejas uma nova estratégia pastoral. 

14. Na América Latina; o movi­
mento neoconservador vai-se confi­
gurando pela tendência a "deixar as 
coisas como estão". Os neoconserva­
dores aqui são em geral, ex-progres­
sistas que se mostram agora céticos 
acerca dos esforços por criar uma so­
ciedade nova ou justa. Em vista dis­
to mostram maior estima pela atual 
ordem e suas limitações e propugnam 
a legi tiinação do poder dominante 
seja condicionada ou incondiciona­
da. Geralmente, tais reações, apesar 
de seu caráter de refluxos, costumam 
chamar a atenção para valores au­
tênticos e estimular a reflexão. 

15. Junto com estas irrupções 
do neoconservadorismo na sociedade 
e na Igreja da América Latina, conti­
nuam a crescer aqui entre n6s an­
seios de participação e de libertação. 

16. As novas práticas eclesiais, 
sob a consigna de Puebla "Co-



munhão e Participação", - sobre­
tudo as Comunidades eclesiais de, 
base têm ampliado as margens de 
realização , destes anseios, criando 
uma dinâmica comunitária de real 
participação. 

17. Pelo que toca a VR, seja o 
processo evolutivo e transformador 
destes anos, como as reações que 
tem provocado, fizeram aflorar, tam­
bém reações opostas. Em alguns se­
tores da base cresce o desejo de par­
ticipação e de autonomia, ' desejo 
que, às vezes, não esconde certa im-, ' 

paciência e rigidez. Em outros, vai 
aumentando uma impressão ,de dis­
solução geral, de anomia, de insatis­
fação generalizada, de insegurança e 
incerteza, que leva a ,buscar de novo 
o caminho certo e trilhado da disci­
plina, e das soluções seguras, a par­
tir de um esquema verticalista de au­
toridade, inscrito num modelo iflsti­
tucional hierárquico; , 

18. Pressionados por estas ' ~or­
rentes opostas, os Superiores, mui­
tas vezes, encontram-se perplexos, 
oscilando entre os extremos de optar 
por uma anomia que desfigura o pro­
jeto religioso, ou de ceder às tenta-

, , 

ções do autoritarismo que; pelo ca-
minho inverso, leva também à mes­
ma desfiguração da comunidade re­
ligiosa, privando-a de sua genuína 
qualidade evangélica de vida. 

19. Re,conhecendo a seriedade 
das tensões e a urgência de uma su­
peração condizente com o caminho 
feito, até agora, a equipe refletiu du­
rante este último ano sobre o tema 
da "Autoridade na Vida Religiosa", 
escolhido também para a XIII AGO. 
Não se trata de fechar a reflexão so­
bre a VR, encerrando-a nos limites 

da Instituição" senão 'de ajudar a 
percebel' as implicações que o exer­
cício da autoridade tem com a atual 
conjuntura e ' o papel que lhe cabe 
nesta encruzilhada da VR, para que 
a caminhada continue a se fazer sem 
descontinuidades indesejáveis, e pa­
ra 'que todo o iecido da VR se re­
nove. 

( , . 

20. Esta motivação foi reforçada 
ainda pelo fato de que, na, teologia 
da VR" ,geralmente se ,trata o proble­
ma da , autoridade, a partir do pólo 
dá obediênCia, e até exclusivizando , " 

este pólo. Uma visão teológica atual 
colocá a obediência na liiIha' da :{lilr­
ticipação de ,todos na miSsão de J e­
sus Cristo que é obediente. Nesta li­
nha a obediência é tarefa comum a 
todos nós: atinar com a Vontade do 
Pai e ,traduzi-la em realidade é algo 
de que ninguém se , pode eximir, 
qualquer que seja seu papel e fun­
ção, 'quer exerça ou não na comuni­
dade o serviço de autoridade. Por 
isso pareceu importante abordar a 
problemática a partir do seu pólo 
original":" a auioridalle; como ser­
viço pela obediência de todos à Von­
tade de Deus. , ' 

. - . -

111. O tema da XIII AGO: , 
o processo seguido na . ,ua 

, escolha e preparaçlo 
, , , 

.' . . . . 

21. Como ficou dito anteriormen'-
te, a determinação do tema "Autori-

, , , 

dade na VR" para esta XIII AGO, 
processou-se a partir da realidade do 
processo renovador seguido pela VR 
e em estreita conexão com a linha de 
reflexão da equipe nos últimos anos. 
A preocupação principal nesta esco­
lha foi continuar a reflexão em cima 
do processo e oferecer aos membros 

, , 
' .' . 
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da Assembléia a ocasião de refletir 
juntos sobre a atual conjuntura, bus­
cando juntos as pistas de solução 
mais condizentes com as perspecti­
vas que este mesmo processo está 
abrindo. 

22. Para isto, e atendendo a uma 
solicitação feita por um · considerá­
vel número de participantes dil XII 
AGO. na avaliação final, foi elabo­
rado em 82 um texto de estudo, ou 
texto·base e remetido a todas as Co· 
munidades do país. O objetivo des­
te texto era provocar um amplo de­
bate nas bases, suscitando uma par· 
ticipação efetiva das comunidades e 
úas pessoas na montagem do conteú­
do e dinâmica da Assembléia, atra· 
vés de contribuições que refletissem 
a caminhada, os avanços, impasses e 
conquistas destes · últimos anos na 
área abrangida pela temática. 

23. A resposta das Comunidades 
foi expressiva. Chegaram à CRB Na­
cional. no prazo estabeJe.cido, perto 
de 350 contribuições de Comunida­
des. Província e/ou Congregações. 

24. Este acervo de contribuições 
incluía: reflexões teóricas, sugestões 
de ordem prática a partir da expe­
riência. dados concretos da caminha­
da, pistas para superação das ten­
sões, perspectivas de futuro. A 
EQUIPE debruçou·se sobre este ma· 
terial numa acurada análise critica, 
seguida de uma síntese que possibili­
tou a visualização globalizante das 
contribuições recebidas. A partir daí, 
e em reunião conjunta com a Dire­
toria Nacional, fez·se a determina­
ção dos aspectos · a serem tratados; 
úos teólogos mais indicados para o 
tratamento de cada assunto, e da di-
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nâmica mais pertinente, de acordo 
com as sugestões. 

25. Uma rápida visão da panorâ­
mica que emergiu da análise das res· 
postas recebidas das bases, e seu con­
fronto com a montagem da XIII 
AGO poderá mostrar a tentativa da 
~q uipe para corresponder à contri­
buição e aos anseios das comunida­
des. Por isto indicamos brevemen· 
te agora esta panorâmica e o conteú­
do da XIII AGO: 

a) Problemas mais gerais 

- O conteúdo teológico da auto­
ridade. 

- Obediência como atitude glo­
bal. 

- Tendência ao centralismo e au­
toritarismo. 

- A conjuntura atual e a Auto­
ridade. 

- Liberdade/Autoridade. 

- Autoridade/Obediência aspec· 
to político e dimensão humana. 

b) Problemas particulares 

- A autoridade nas comunidades 
de inserção. 

- O pobre como mediação na 
Autoridade. 

- Objeção de consciência. 

- Relacionamento entre Bispos e 
Religiosos. .. . 

- Tendência ao centralismo e au-
• • tontaflsmo. 



TEMA T1CA DA XIII AGO 

Palcstl'as 

a) Discernimento na atual Con­
juntura da Igreja: a volta à grande 
disciplina. . . . . 

b) O Evangelho do poder-serviço. 

c) Da Autoridade na Igreja: For­
mas históricas e eclesiol6gicas subja­
centes para uma hermenêutica cristã. 

Painéis 

a) Autoridade e Discernimento. 

b) A Mediação do pobre no exer· 
cício da Autoridade. 

c) Relacionamento mútuo entre 
Bispos/Religiosos. , 

26. A montagem da AGO, a par­
tir desta panorâmica intenta ser is­
to: devolver agora aos Superiores 
Maiores presentes aqui e a todos os 
membros da Assembléia aquilo que 
veio das bases e que passou por uma 
elaboração da equipe. O programa 

c. lá · fcito, mas ., não fechado. Cabe 
ainda uma participação desta Assem­
bléia, como indicativa e complemen­
tária para os conferencistas e inte­
grantes de painéis destes dias. Daí 

, o sentido da dinâmica que se segui-
• • ra. 

27. O objetivo desta dinâmica é 
propiciar a todos que dêem sua con, 
tribuição, indicando: a) Enfases e 
acentos que gostariam de ver desta­
cadQs nas palestras ou painéis pre­
vistos. b) Dimensões que julgam 
prioritárias, na temática · geral. c) 
Omissões que percebem na mesma 
temática e que poderiam , ser, de al­
gum modo, incluídas na abordagem 
dos temas previstos e no desenvolvi-
mento da Assembléia. . 

28. Esta dinâmica apela para a 
responsabilidade de todos no desen­
volvimento de toda a AGO. A As­
sembléia não deve ser tarefa dos ' as· 
sesores. Tem que ser feita por todos, 
a partir do que cada um tem para 
dar, S6 assim será, de fato, uma As­
sembléia de Comunhão e Participa­
ção. 

o hábito da oração é necessário ao · religioso 

A oração é. uma condição necessária para a proclamação do Evangelho 
(Me 1, 35-38). É no contexto da oração que se tomam as decisiies impor­
tantes e que se vivem os grandes acontecimentos (Lc 6, 12-13). Assim 
como para Jesus, de igual modo o hábito da oração é necessário ao reli­
gioso que deseja ter uma visão contemplativa das coisas, visão que revela 
na fé a presença de Deus nos acontecimentos ordinários da vida. Tal é 
a dimensão contemplativa que a Igreja ' e o mundo têm direito de esperar 
dos religiosos pelo fato mesmo de sua consagração. A doutrina da Igreja 
sobre a Vida Religiosa, Características, n'l 29. Ver Osservatore Romano, 
14.08.1983, página 6. 

. , 
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PRIORIDADES DA CRB 
. . 
. , 

A votaçãQ foi feita no dia 29 de julho de 1983, 
'às 8 horas; durante a XIII Assembléia Geral Ordinária da CRB. 

A XIII Assembléia Geral Ordiná­
ria da Conferência dos Religiosos do 
Brasil, ' tendo refletido sobre o tema 
"Aútoridade e Govemo na Vida Re­
ligiosa hoje", ' e ' atenta aos grandes 
desafios do momento histórico, as­
sume para o triênio 1983/1986 as 
séguintes prioridades: 

J - Mediação do pobre 

01. Que a. ,CRB se empenhe pa­
ra que a 'VR no Brasil - em suas 
formas de expressão; de presença e 
de ação na Igreja e na sociedade -
seja inspirada, organizada 'e dinami­
zada ' a partir da MEDIAÇÃO DO 
POBRE. ' 

02. Em continuidade com a temá­
tica e os questionamentos da XIII 
AGO, ajude os Religiosos do Bra­
sil a ouvir o clamor dos pobres me­
diação privilegiada de nossa obe­
diência ao Pai na atual situação his­
tórica - incentivando e assessoran­
do: 

,,- o ,processo de transformação 
'dos 'esquemas e estruturas de go­
verno no interno das Congregações 
e 'da própria CRB; 

, ~ , uma lúcida redefinição das 
atividades, ' obras , e instituições dos 
Religiosos, em função das urgências 
da realidade concreta do nosso povo. 
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11 - Inserção nos meios 
populares 

03. A CRB continue incentivan­
do e acompanhando o processo de 
inserção dos Religiosos nos meios 
populares, que constitui hoje no 
Brasil uma clara forma alternativa 
da vivência do projeto religioso. Pa­
ra isto: 

- procure abl'ir amplo espaço 
para a reflexão e a troca de expe­
riências, viabilizando o avanço do 
processo, num constante confronto 
entre a teoria e a prática; 

- ajude a ' aprofundar a nova 
configuração da VR e a nova espi­
ritualidade que vão emergindo des­
ta caminhada, com suas caracterís­
ticas e valores peculiares, para que 
o carisma da VR, vivido neste con­
texto, seja uma clara manifestação 
da força renovadora e profética da 
presença do Espírito no meio do Po­
vo de Deus; 

- propicie, aos Religiosos que o 
desejarem, assessoramento e subsí­
dios que os ajudem a uma maior in­
serção no mundo do trabalho, com 
suas exigências peculiares; . 

- a partir de sua perspectiva 
, própria, que é a animação da Vida 
Religiosa e de sua missão, esteja 
atenta à caminhada , dos religiosos 



engajados na Pastoral Popular e ar­
ticulados com Movimentos Popula­
res organizados. 

111 - Identidade-carisma-missio 

sabilidade, do discernimento e do 
serviço, em vista da missão: 

- o aprimoramento contínuo ' e 
sempre mais profundo dos formado­
res. 

04. Diante dos desafios e confli- ' V _ Autoridade e Governo 
tos . que se apresentam à Igreja do 
Brasil hoje, a eRB ajude os religio- 06. Que a -temática da XIII AGO, 
sos a assumir sua identidade, acen-
tuando as dimensões profética e mis- :' ~utor~dade e Governo na VR ho­
sionária do seu carisma. Encoraje-os Je: ~eJa aR.r~fundada ao longo do 
também a prosseguir na descoberta " proxuno t!lemo. 
do seu lugar próprio na Igreja e na 
sociedade, abrindo novos caminhos, 
ocupando espaços vazios e compro­
metendo-se na transformação social 
em .vista do Reino. 

IV ....: Formação 
.. 

05. Que a CRB anime e promo-
va a formação integral dos religio­
sos, adequando seus programas aos 
IlOVOS valores da VR, às exigências 
ec1esiais e sociais do atual momen­
to histórico e sobretudo à opção pre­
ferencial pelos pobres. Neste senti­
do, procure favorecer: 

- uma espiritualidade mais en­
carnada de modo a integrar contem­
plação e ação; 

- o aprofundamento do verda­
deiro espírito missionário que busca 
a tender aos sinais dos tempos; 

- o fortalecimento do senso crí­
tico que leva a uma adequada leitu­
ra da realidade e a uma ação trans­
formadora; 

- o crescimento na maturidade 
humano-espiritual, pessoal e comu­
nitária; 

. 

- uma nova visão de autoridade 
e obediência na linha da correspon-

VI - Educação e juventude 

07. Diante das exigências de 
nossa realidade sócio-cultural, a 
CRB continue oferecendo subsídios 
aos religiosos educadores, ' para que 
se empenhem nllma verdadeira edu­
cação para a justiça. Levaildô ' em 
conta as opções de Puebla pelos jo­
vens e pelos pobres, dê particular 
atenção aos que se dedicam à juven­
tude e à educação popular. 

VII - SaCada 

08. Que a CRB continue ' o seu 
trabalho junto aos religiosos da área 
da saúde, levando-os a assumir sua 
missão específica e a dedicarespe­
cial cuidado à saúde preventiva, des­
pertando maior interesse por esta 
problemática. . . . ' , ' 

09. Ajude a rqpensar, na ótica 
da evangelização libertadora, a 'pro­
blemática dos hospitais atendidos 
por religiosos, frente às dificuldades 
criadas pelos atuais mecanismos de 
opressão e exploração. 

VIII ~ 

10. A CRB, como organismo de 
serviço à Vida. Religiosa, procure re-
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novar e simplificar suas estruturas 
e metodologias de trabalho, visando 
à maior participação de todos os re­
ligiosos e à coerência com a opçao 
pelos pobres assumida pela Igreja. 
Procure também possibilitar partici­
paçao mais efetiva das Regionais no 
nível nacional. 

• 

IX 

11. Que a CRB continue a prio­
rizar a comunhão eclesia\' mantendo 
a linha de intercâmbio e ação con­
junta entre CRB e CNBB e ajudan­
cio os religiosos a assumir, em atitu­
de de discernimento, as prioridades 
da Igreja no Brasil. 

João Paulo li, no dia 28/1/1979, em Puebla 

A Igreja sente o dever de proclamar a libertação em seu sentido inte­
gral, profundo, como anunciou Jesus Cristo. Libertação de tudo o que 
oprime o homem, antes de tudo, salvação do pecado e do maligno, dentro 
da alegria de conhecer a Deus e de ser, por Ele, conhecido. A liberta­
çao não . pode reduzir-se à simples e estreita dimensão econômica, social 
QU cultural. 

Pecado SocIal - Pecado Pessoal (I) 
. . . 

Aquilo que o homem sente em seu coração não é um "mal qualquer 
restrito ao ·âmbito psicológico e social, mas o pecado, ou seja, o mal que 
o homem livremente aceita diante de Deus e contra Deus, rejeitando 
seu amor". Pode o pecador sentir "a tentação de negar o pecado e de 
buscar. a explicação dos males, não no pecado, mas nas estruturas da so­
ciedade. Por isso se nota uma progressiva diminuição do sentido do pe­
cado individual. :a clara uma crescente tendência para acentuar o pecado 
das estruturas ou o pecado social. Mas a realidade é outra. A injusta es­
trutura social é efeito dos pecados pessoais e, por sua vez, incentivo para 
outros pecados", Do~umento de Trabalho do Sínodo, nY 8. 

Pecado Social - Pecado Pessoal (11) 

Os desequilíbrios de que so~re o mundo contemporâneo estão ligados 
a um desequilíbrio mais profundo, que se enraíza no coração do homem, 
João Paulo 11, Dives in Miseri~ordia, n9 7. Esquece-se freqüentemente que 
o mal tem, não só, uma dimensão física, mas uma dimensão ética. E esta 
é mais fundamental, João Paulo lI, Diálogo ~om João Paulo n, André 
Frossard, página 122. 
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POSSE DOS ELEITOS. 
ENCERRAMENTO DA XIII ASSEMBLÉIA 

GERAL ORDINÁRIA DA CRB 

Palavras proferidas pelo Presidente eleito , 
Irmão Claudino Falquetto, FMS, 

pOI' ocasião .da posse da Diretoria e Conselho 
Superior da CRB Nacional, na missa 

de encerramento da XIII AGO, dia 29 de julho de 1983. 

Ir. Claudlno FalqueHo, FMS 
Presidente Nacional da CRB 

Dom Abade Inácio Acyoli, Revmo. 
Pe. Décio Batista Teixeira, Presiden­

. te da CRB; Prezado Ir. Roque Ary 
Salet, Presiderite da Assembléia; Pe. 
Mateo Perdia, Presidente da CLAR; 
Karl Werkamp, Representante da 
AMA; Srs. Diretores-neO'eleitos; Par­
ticipantes da XIII AGO, Vogais, 
Assessores, Observadores ... 

Nesta hora solene, quando mu­
dam os quadros diretivos da CRB/ 
Nacional e quando terminamos mais 
uma Assembléia Geral, o sentimen­
to que espontaneamente brota em to­
dos os corações é o da esperança, é 
o do desejo de vida renovada. Não 

. porque a vida e a esperança não 
existissem, mas unicamente porque 
assim somos feitos e assim reagim05 
em ocasiões semelhantes. 

Nos seis últimos anos pude convi­
ver mais de perto com as programa­
ções e realizações da CRB/Nacio· 
nal, e constatar, não raro pessoal­
mente, a vitalidade da VR nas Re-

gionais e nos mais distantes rincões 
de nossa terra, lá . onde exista um 
religioso. A VR pulsa, nasce e re 
nasce, brota e cresce, vive, sob mil 
formas ou estilos, desde os mais en­
gajados e ousados até às formas mais 
conhecidas ou rotineiras, sempre, no 
entanto, na busca da mesma única 
meta final: a imitação do Senhor' e­
sus e o serviço aos Irmãos. 

MiI ·graças sejam dadas ao Senhor 
pela vida por Ele sempre sustentada 
Ilq Igreja, no seio de seu povo. Oxa­
lá estejamos sempre atelitos, como 
atentos estiveram nossos fundado­
res, aos clamores do povo e aos ape­
Ias da Igreja para preencher com 
os diferentes carismas das diferen­
tes Congregações todos os vazios e 
todos os apelos do Senhor aos reli­
giosos de hoje. 

O tema da Assembléia: "Autori­
dade e obediência na VR", foi uma 
tentativa de discernir a vontade de 
Deus a partir dos apelos dos pobres 
e da Igreja; foi tempo de "ob-ilU-
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diência". Para nós que assumimos a 
direção da CRB, para todos os su-., , 
penores maIOres, para os responsa-
veis ', pelas Regionais da CRB, para 
os teólogos, para quantos ouviram a 
voz do Senhor nestes dias, fica o de­
safio da resposta generosa e encar­
nada. Algo há de mudar no exercí­
cio da autoridade e na auscultação 
da presença do Senhor a partir da 
ótica do pobre. Renasce e revigora-se 
mais uma vez a Vida Religiosa. 

De minha parte comprometo-me 
colocar à disposição dos religiosos 
do Brasil toda minha capacidade de 
serviço, a fim de viabilizar as prio­
ridades e objetivos que esta Assem­
bléia propôs à Diretoria. Rogo ao 
Senhor e peço aos irmãos religiosos 
que sejamos sempre e em cada cir­
cunstância '~ sobretudo nas confli­
tivas e nas inesperadas - sinal de 
unidade, centro de amor e testemu­
nhas da fé. 

Agradeço ainda uma vez a con­
fiança em mim depositada, o calor 
da acolhida e a compreensão gene­
rosa. Saúdo e acolho cordialmente 
os ' Irmãos que a Assembléia indicou 
para a Diretoria e para o Conselho 
Superior, na certeza de um entendi­
mento .perfeito porque ditado pelo 
desejo 'exclusivo do serviço conce­
bido como gesto de amor. 

o • • , • 

Ao Pe. Décio, que por seis anos 
esteve à frente da caminhada da 
CRB; fica ' a homenagem e o agrade­
cimento de todos os religiosos do' 
Brasil. Que o Senhor ilumine seus 
novos passos e novas funções. 
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. 
À Província Marista do Rio de 

Janeiro, aqui representada por meu 
Provincial, Irmão Gentil Paganotto, 
agradeço o gesto eclesial de minha 
liberação, consciente que sou do 
enorme sacrifício que isso represen­
ta para a pobreza de nossos quadros 
e recursos humanos. 

Saúdo respeitosamente os diferen­
tes organismos de Igreja, sobretudo 
os mais diretamente ligados à CRB, 
augurando paz e unidade para to­
dos e com todos. À CNBB como or­
ganismo e a cada bispo em parti­
cular renovamos o profundo anseio 
de comunhão e de mútuas relações, 
alicerçadas no Senhor Jesus e no ser-. .-
ViÇO aos Irmaos. 

A todos os religiosos do Brasil, 
mormente os doentes, os idosos e 
àqueles que se encontram em situa­
ções conflitivas ou turbadas por con­
vulsões opressivas, vai uma palavra 
de fraternidade e de solidariedade. 

De agora nos colocamos à escuta 
do ' Senhor para servir e que O Se­
nhor torne fecundo nosso serviço, 
sobretudo quando mandar a cruz. 

Maria, caminho de esperança e 
esperança no caminho, acolhe este 
novo triênio que confiamos à Tua 
proteção. Dá-nos a cada instante a 
capacidade de dizer SIM aos apelos 
de Teu Filho Jesus; preside no amor 
a caminhada desta comunidade que 
hoje se dispersa e quer ser missioná­
ria pela escuta e pelo testemunho da 
presença do Teu Filho ressuscitado. 
Impede, ó Boa Mãe, que nos canse­
mos ou paremos. Amém. 
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o TRABALHO, 
CARACTERfsTICA DO RELIGIOSO? 

. Na revista Convergência, n.O 167, novembro de 19~3, 
página 571, indiquei, ' singelamente, seis traços do . esboço 

de um SALES/ANO DE DOM BOSCO. Se não, teu 
ainda, leia agora. Nestas duas páginas, quero ressaltar 

um destes traços; o TRABALHO. Como Você sabe, 
os SALES/ANOS estão no primeiro ano 

. . 

do segundo centenário de presença e ação na /'8reja no Brasil.-

• 

Pe. Marcos de Lima, soa 
Redator·Responsável 

Convergência e Publicações CRB 

o trabalho não é uma categoria totalmente mundana 
para ser um traço característico do Religioso? 

• 

-

• 

. . 

. . 

. Creio que não é verdade. Ninguém pode ignorara ambigüidade do 
trabalho em si. Mas lembre-se cada um de que a Palavra de Deus é a cha­
ve de leitura de toda atividade humana. Ora, a Bíblia desvela uma nobrezÍl 
sagrada no trabalho. O capitulo primeiro do Livro do Gênesis traz aquela 
revelação antropomórfica e poética de Deus feito oleiro, arquiteto . fl cul­
tivador. Deus que cria do nada, modela o barro, inspira a vida, conserva, 
governa e salva a obra de suas mãos. Javé não vive ociosamente. Ele traba, 
lha :criando e confia, também, ao homem a corresponsabilidade na criação. 
E o homem, livre e inteligente, sente-se continuador desta obra divina. não 
de todo acabada. 'B o trabalho humano na perspectiva divina. À luz da 
Palavra de Deus, o trabalho aparece sempre como uma forma de gerar 
vida nova e construir terra nova, lugar de justiça, de paz e, portanto, de 
fraternidade, a realidade nos planos de Deus. . 

Isto quer dizer, em outras palavras, que ... 

Não obstante a ambivalência do trabalho, ele manifesta sempre n;lais 
explicitamente . o amor de um Deus que trabalha, isto é, cria, e quer ver 
o homeam trabalhar, isto é, criar com Ele, pois a ele, o homem, Deus 
confiou o domínio do universo. "Crescei e multiplicai-vos e enchei a · terra 
e sujeitai-a", Gên 1, 28 e 9, 1. Ê uma declaração constitutiva que atribui 
ao homem a capacidade de descobrir e de reproduzir as leis que ordenam, 
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tecnicamente, os poderes cósmicos, por Deus ali guat'dados. O trabalho 
não é uma categoria mundana. A técnica não é corruptora da natureza 
nem instrumento maléfico. É, pelo contrário, o ABC do roteiro do homem 
em marcha para a libertação, pelo seu trabalho, pelas suas próprias mãos. 
Dominar o universo pelo trabalho é enobrecedor. 

Então, o trabalho é tudo na vida do homem? 

Não. Se, por um lado, o trabalho se constitui em realidade fundamen­
tal e inestimável, rios desígnios· de· Deus, para o homem encontrar uma 
face real de· sua verdadeira personalidade, por outro, pode, também, en­
torpecer sua vontade e limitar seu horizonte na imanência. O trabalho 
não. é tudo nem para o homem, nem para o Religioso, nem para o Sale. 
siano de Dom Bosco. Creio · até que, sendo apenas uma mediação, a mar­
ca registrada do trabalho é a sua mesma insuficiência intdnseca, a exigir 
DEUS como seu princípio e seu fim. 

Deus princípio e fim do trabalho? 

Sim. Exatamente. "Deus acabou no sétimo dia a obra que tinha 
feito. E DESCANSO"(} no sétimo dia de toda obra que tinha feito". É 
o texto literal de Gênesis 2, 1. "T<abalharás seis dias para realizar a tua 
obra, mas o sétimo reservarás para Javé, teu Deus". :É o texto, ipsis 
litteris, d.o Bxodo 20, 9-11. O Dia do Repouso é o dia da oferenda, do 
louvor, · da contemplação, do esquecimento temporário do trabalho como 
reconhecimento da dependência do homem de seu .Criador e da trans~en· 
dência de seu próprio destino. É fundamental na: vida do homem estaa:l­
ternâilcia, esta dialética: trabalho-repouso. É o ritmo do próprio Deus. E • 
o homem foi" plasmado à imagem de Deus. "Façamos o homem à noSsa 
imagem e semelhança. .. Domine ele toda a terra e o que a terra con­
tém", Gên 1, 26. O trabalho é parte integrante da realização da Aliança 
do Senhor. É a. própria garantia de efetivação das promessas de Javé. Deus, 
que é .Todo-Poderoso, tudo · pode fazer melhor sem nós do que conosco. 
Mas, ·em nós, NADA faz sem nós. 

o trabalho é oração? 

Com a coragem cega dos puros, minha resposta é afirmativa. Exponho 
com clareza esta idéia e a defendo com convicção. Toda atividade humana, 
sQb a condução de Deus, .é oferenda sacrificai (Heb 13, 16) e desempenha 
unia· fu·nção lit11rgica. S.ão Paulo ensina: "Quer comais, quer bebais, quer 
façais . qualquer outra coisa, fazei tudo para a glória: de Deus", 1 Cor 10, 
31. Somos um povo sacerdotal em tudo o que fazemos. Nosso trabalho 
também é sacrificaI. .1> oração. O Pão e o Vinho são dons de Deus e 
frutos do trabalho do homem. São, também, o Cor,po e o Sangue do Se­
nhor, . alimento da fé ti · da caridade. Como vê, é íntima a conexão entre o 
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-
CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL (tRB) 

Rua Alcindo Cuanabara, 24 - 4? andar I 20031 Rio de Janeiro. RJ 

Prezado Assinante : Rio de Janeiro, RJ 
1 de dezembro de 1983 

• 
Em toda e qua lquer circunstância, SEMPRE, o vetor de identificaç~o nossa de 

Religiosos que caracteriza e, fatalmente, abona a nossa vida é a ' H EM , DEUS . ~ 
verdade. no confronto com a realidade, às vezes, nos assola um sentimento de 
perplexidade com variações de inquietude e com ares de abalo até às raizes . Ver­
dade singela e contundente em nossas vidas . Mas, seja no pico da euforia , ou em 
profundos vales de sofrimento. ou na planície de quase todos os dias . visivel ou 
subent~ndida , a PRESENÇA que a tudo ilumina e sustenta continua sendo Deus . S6 
esta presença e sua açAo subliminar dignificam a vida, em que pese a vigência de 
todas as vicissitudes. 56 Deus comunica dimensões divinas à sôfrega ânsia do 
coração humano e remove, sistematicamente. as comportas do imobilismo. da in­
diferença e do pessimismo. 

Estamos terminando o ano de 1983. Consciente como vive, Você ass imilou , 
em todos os dias, esta experiência: sentir-se uma pessoa amada por Deus e in­
vadida pelo seu mistério. Por isso, quando fizer o seu balanço, este atento e con ­
fiante o lhar retrospectivo , à luz de Deus, encontrará, com certeza , um saldo al­
tamente positivo. Ninguém, jamais, por razão alguma. se decepciona de apoiar-se 
em Deus. A fé n~le e a certeza dEle em n6s propiciam atos de profunda renovação 
espiritual , evidenciando-se o imperativo de uma fidelidade sempre mais exata e 
definida a esta nossa opção de vida . Fim do ano, 

- Tempo de RECONHECER E ·LOUVAR . 
- Tempo de AGRADECER E ADORAR. 
- Tempo de CONFIAR E SUPLICAR. 

Proclamemos a gl6ria do Senhor em todas as Nações . 

Estamos nos aproximando do NATAL DE JESUS. "Quando chegou a plenitude 
do tempo, enviou Deus seu Filho, nascido de mulher .... " , Gál 4, 4. Deus quis 
mudar a nossa v ida, a minha e a de Você, nascendo no meio de n6s . Em CRISTO, o 
amor de Deus tomou o ritmo do coração do homem . Recebei, Senhor Jesus , neste 
seu NATAL e sempre, o TRABALHO de nossas mãos e a OFERTA de nosso SER . 
Tudo entregamos para a aproximação dos homens, a construção da paz e uma 
pessoa l e férvida acolhida de DEUS QUE VEM. 

Estamos para abrir o ANO NOVO de 1984. " Jesus é o Emanuel , o Deus conos­
co", Mt 1, 23 . Ele esteja com Você todos os dias deste NOVO TEMPO que é es­
perado com alegria pela novidade sempre imprevisivel e insuspeitável de DEUS 
entre n6s, em seu Filho, JESUS CRISTO. São nossos votos : um ano de paz , de har­
monia, de saúde, de amor . De marcha que avança COM DEUS. Nossas felicitações 
são extensivas a todos os seus . 

BOAS FESTAS. FELIZ NATAL. VIDA PLENA EM 1984. ASSIM SEJA. AM~M . 

Desejando-lhe toda a paz e todo o bem, subscrevo-me, 

atenciosamente 

u 
'-___ :.:; MARCOS DE , SOB 

Redator-Responsável 
Convergência e Publicações CRB 
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